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CHRONICA POLITICA 

Esta chronica poderia figurar, com 
mais propriedade, na secção das pa-
ginas esquecidas, que devem ser con­
tinuamente lembradas, como licções 
persuasivas gravadas, em retalhos do 
passado, licções sempre majsinadas, 
porque téem o sabor de um medica­
mento acre, ou, ás vezes, o ardor de 
cauterio rubro. 

Acceitar com bôa vontade o remédio, 
importa em confessar a moléstia: é da 
natureza humana occultar as suas fra­
quezas, quando mesmo disso resultem 
perigos, males irremediáveis. 

Si uma vóz amiga ousa avisar ao 
governo de que se está repetindo a 
historia de recentes catastrophes eque 
é urgente empregar os meios de evi-
tal-as, elle retorquirá, muito seguro 
da sua sanidade, da sua força, que 
está apercebido para o que dér e vier, 
que não teme caretas, que sabe o que 
faz. 

E a dolorosa verdade é que os ho­
mens de governo sabem tudo menos o 
que fazem. 

Em 1889, o presidente do conselho 
repousava á sombra dos louros colhi­
dos na retumbante victoria da eleição 
de 31 de agosto ; o gabinete de 7 de 
junho se reputava assente sobre bases 
de pedra e cal ; tinha a confiança 
inconsciente do Imperador, o apoio 
incondicional e falaz da Nação, para 
asphyxiar os excessos demagógicos 
dos republicanos e dos despeitados 
pela redempção dos captivos. E , tal­
vez para pôr á prova o seu immenso 

; prestigio, entrou no regimen das pe­
quenas violências inúteis, calcando a 

. possante mão do poder sobre os fracos, 
a assanhar, de caso pensado, a hydra, 
que naquelle tempo era o exercito, 
para ter o prazer de lhe quebrar os 
dentes, a exhibir, emfim, a sua força 
em fanfarronices ridículas. 

Diziam-lhe, em vão, amigos leaes, 
observando a situação pelo crystal de 

um prisma límpido, isento das fuma­
ças do orgulho, ou de excessivo amor 
próprio, que as pequenas violências 
mesquinhas denotavam fraquezas la­
tentes; o conselheiro Basson, de hon­
rada memória, chefe de policia da 
Corte, era uma dessas Cassandras a 
perturbarem com vaticinios sinistros a 
tranquillidade impávida do governo *, 
e, quando elle lhe transmittia, com 
fidelidade, o echo dos rumores subter­
râneos, os tremores iniciaes da con­
vulsão imminente, era taxado de visi­
onário, como Thiers quando informou 
a Luiz Felippe que estava sobre um 
vulcão. O rei cidadão suppunha estar 
dentro do abrigo forte, inviolável do 
coração da França, como Pedro II 
presumia possuir o do Brazil. 

Não é preciso reproduzir a historia 
das irritantes injustiças, que deliram, 
rapidamente,os laços de disciplina das 
classes armadas, porque a obediência 
dos commandados é uma repercussão 
da justiça dos cora mandantes ; nem 
recordar que essas pequenas causas, 
como grãos de areia desprezíveis, in­
troduzidos na engrauagem do Estado, 
provocaram o irremediável desastre da 
machina. 

A discipliua militar ficou esgarçada 
desde esse tempo. Numa congestão de 
prestigio pela victoria incruenta da 
Republica, os commandados passaram 
a commandar, a impor a sua vontade 
despotica, a invadir todos os recantos 
da administração, anullando as incom­
patibilidades essenciaes, pondo á mar­
gem as incompetencias evidentes, por­
que era natural que ao exercito e á 
armada coubessem, em partilha de 
rigorosa mathematica, duas partes do 
poder, e uma ao povo. 

Benjamin Constant improvisou os 
seus discípulos amados em estadistas; 
fez delles, ao prestigio do seu sopro 
creador, administradores de Estados, 
auxiliares da alta administração : fal­
tavam-lhes experiência, critério se­
guro , noções especificas das varias, 
das delicadas funcções políticas ; mas 

A. Comte havia previsto tudo para a 
plena invèstidura do sacerdócio da 
humanidade e bastava aos rapazes 
umas tinturas de sociologia para re-
organisarem o Paiz de cabo a rabo, 
assimilando, de repente, as tradições, 
os costumes ás idéas democráticas 
arrasando, a golpes desordenados, o 
velho edifício da monarchia até aos 
alicerces oscillantes. 

A mocidade dirigente não se pôde 
esquivar ao seu natural pendor para o 
excessivo, para o despotismo das cre­
anças, que é o peior dos jugos . 

O mestre foi a primeira victima 
desse erro : dentro de pouco tempo, 
provocou tamanhas queixas nas filei­
ras, tão impopular se tornou que foi 
indispensável removel-o do ministério 
da guerra, inventando o Governo Pro­
visório uma pasta da instrucção pu­
blica, que teve ephemera existência, 
fechando-se, para sempre, no túmulo 
do benemérito cidadão. 

O predomínio da mocidade militar 
se affirmou no governo do Marechal de 
Ferro. E é de justiça mencionar que 
ella pagou muito caro, com ondas do 
sangue generoso de meninos heróes, 
aquella confiança. 

O primeiro presidente civil iniciou a 
sua administração numa atmosphera 
de suspeita, gerada pela impotência, 
pela perda de aspirações perdidas com 
a morte do Marechal. Dahi, a reacção 
natural, os repiquetes de indisciplina 
que não deviam ser imputados aos 
moços, mas á imprevidencia, ao la­
mentável erro daquelles que os haviam 
arrastado ás escabrosidades da poli­
tica. 

Vieram actos de repressão que 
tanto mais aggravavam os resenti-
mentos latentes, quanto mais injus­
tos e violentos eram. Ficaram brazas 
sob as cinzas mornas. 

O remédio para essa situação de 
permanente ameaça, deveria ser um 
processo contrario aquelle que a de­
terminou — uma sabia reorganisação 
do exercito, incutindo nos moços o 
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amor á sua profissão, plantando-lhes 
no coração legítimos estímulos, avi-
gorados por uma confiança absoluta 
nos intuitos e na justiça da admini­
stração militar. 

Mas esse trabalho de salutar reor-
ganisação encontrou formidável ob­
stáculo no nepotismo corruptor de ra­
izes sólidas no regimen monarchico, 
exacerbado a proporções corruptoras 
na administração republicana. A le­
pra do engrossamento contaminou o 
exercito, favorecendo um permanente 
regimeu de exclusão do merecimento, 
que somente medra nas secretarias, 
nas paternaes com missões de sinecu-
ras rendosas. Pagear ura ministro 
vale mais que prestar relevantes ser­
viços de intelligencia e coragem. E 
nessa província, como em todas as ou­
t ras do governo, a incompetência das 
mediocridades astutas saturou o am­
biente de emanações de lisonja; um 
doce, um suave veneno a perturbar a 
visão dos chefes de melhores inten­
ções, não falando nos defumadores da 
intr iga, da calumnia, da perfídia das 
camaradagens pervertidas, de incom-
paravel poder intoxicante. 

Os acontecimentos de 14 de no­
vembro significara uma recrudescen-
cia esporádica do velho erro, cujas 
raizes se não extirparão com o pro­
cesso cáUuco de destnoralisar, de re­
duzir o exercito a doses homceopathi-
cas para lhe assegurar a impotência, 
de averbal-o de suspeito, de concen­
trar a confiança do governo na policia, 
como fez o gabinete 7 de junho, ou 
na marinha, aggravando uma rivali­
dade deletéria, que explodiu na re­
volta de 6 de setembro e perdurou até 
aos nossos agitados dias. quando o 
esforço do governo deveria tender 
para o escopo de remover as remotas 
causas do mal e cimentar uma solida­
riedade patriótica, inquebrantavel en­
tre os depositários das armas naci­
onaes. 

Deve-se considerar qi,e a impuni­
dade é, talvez, menos dissolvente, que 
os castigos demasiadamente severos, 
ou os castigos injustos, como esse' 
que recaiu cora violência esmagadora 
sobre os soldados, os aluamos, que 
deveriam ser capitulados unidades im­
ponderáveis na responsabilidade dos 
chefes. 

Aos violentos excessos das victorias 

— dil-o a historia, ainda fresca — suc-
cedem contemplações de excessiva 
ternura, e os graves motivos de pre­
servação da ordem, a preoccupação de 
suffocarmos um militarismo turbu­
lento para não entrarmos para a laia 
das republicas néo-hespanholas, serão 
amanhã absorvidos pela esponja sen­
timental dos indultos generosos, das 
amnistias fraternaes, como aquella 
que habilitou, para as altas funcções 
da politica, cidadãos revoltados du­
rante seis mezes, destruindo vidas aos 
milhares, perturbando em grosso a 
paz na Republica e occasionando á 
Nação prejuízos materiaes, não avali­
ados ainda: o dinheiro saído dos co­
fres do thezouro montou além de 
çoo.ooo:ooo$ooo de réis, somma de 
provocar vertigens quando se pensa 
que a guerra do Paraguay custou 600 
mil contos. 

Os rompantes de energia degene­
ram em ternas complacencias porque 
não resistem aos pannos mornos nem 
ás influencias do meio, do tempera­
mento, da politica; as erecções de se­
veridade descambam para o ridiculo, 
quando toda a gente sabe que não 
passam de vislumbres diuréticos, repi-
quêtes de força de um governo de co­
ração molle, como os outros, muito 
mal feito de corpo no papel de mata 
mouro, arrotando crueldades que se 
derreterão era blandicias de clemên­
cia. 

Quantos dos juizes de hoje, revol­
vendo os refolhos da consciência, mur­
murarão: dessa água j á bebi; quantos 
estão hoje julgando graças á impuni­
dade . 

A tra*§§Ji'-1 de Canudos, por exem­
plo, — as*fiecatouibes dos heróes ven­
cidos, degolados á faca, o vilissimo 
assassinato das suas esposas, dos seus 
filhos atirados vivos ás fogueiras, é 
uma pagina de opprobrio, um crime 
infamissimo, que a justiça da Repu­
blica, as justiças civil e militar não 
ousaram encarar. 

Deante desse torpe episódio das re­
voltas republicanas, o crime dos alum­
nos é um idyllio. 

Dos factos velhos, da Hcção lumi­
nosa do passado, tire quem pôde e 
quem deve o ensinamento para o pre­
sente. 

POJUCAN. 

REMIN1SCENCIAS 1>E CAMPANHA 

DO ESTABELECIMENTO AO SEGUNDO 

CHACO 

Trez dias depois da sangrenta der­
rota paraguaya, dias que passaram 
em plena actividade para melhorar as 
nossas obras de defeza, j á profun­
dando os fossos e alteando os para-
peitos, j á construindo paióes e descor­
tinando mais além a nossa frente 
tivemos a honra de receber a visita do 
nosso general em chefe. 

Para nós, soldados do seu exercito 
o marquez de Caxias não era um ho­
mem como os outros. 

Tal prestigio o envolvia, que nin­
guém podia vel-o senão atravéz de 
uma aureola de gloria. Quem não acre­
ditava »a sua omnipotencia ? 

Quando passava no seu uniforme de 
marechal do exercito, erecto e ele­
gante , apezar dos setenta annos, todos 
nos perfilávamos reverentes e cheios 
de fé. Não era somente o respeito de­
vido á sua mais alta posição jerar-
chica : havia mais a veneração reli­
giosa, admiração sem limites. Po­
deria fazer dos seus soldados o que 
quizesse — desde um heróe até um 
martyr. Por isso, quando elle passou 
pela frente do Dezeseis em Itororó, 
com as faces incendidas e a espada 
curva desembainhada, foi preciso o 
com mandante mandar —Firme— para 
que não o seguíssemos todos. 

A primeira vez que me faliou foi 
para dar-me um quináu. A segunda 
para dizer que eu estava desunifor-
misado. A ultima para chamar-me 
vadio. 

A primeira foi em 1866, no acampa­
mento de-Tuyuty. Instruía, cheio de 
mim, uma escola de pelotão do Dez­
eseis, quando elle se approximou a 
cavallo. Metti em linha em accele-
rado ; mandei abrir fileiras e apre­
sentar armas. Parou, fitou-nos com 
interesse algum tempo : nós, firmes, 
immoveis, como os granadeiros de 
Frederico. 

Seguiu e j á distante, mandei : — 
Braço armas — carregando na pri­
meira sj-llaba. 

Voltou novamente, e fiz-lhe nova 
continência. 

-— Mande : Braço armas. E carregou 
muito na syllaba çô. 

Obedeci; sorriu brandamente e 
foi-se. 

Elle tinha razão. Eu me desviara 
das Instrucções, para imitar o com­
mandante Tiburcio. 

A segunda vez foi no Chaco, acima 
de Angustura. O batalhão entrara em 
forma e eu, roto, enlameado, cheirava 
de um reconhecimento na matta 

Passou pela frente do Dezeseis, em 
linha. Quando chegou á esquerda 
onde eu-, tezo e perfilado, o c c u p a v a ò 



O S A N N A E S -><43 

meu logar, parou e disse : — Sr. aju­
dante , falta-lhe a capa do bonèt. 

Fiquei perturbado, porque eu devia 
ser o modelo do batalhão. Instinctiva-
mente tirei o bonet: estava sem capa. 
O sangue subiu-me ás faces e bal-
buciei : 

— E ' que a perdi no reconhecimento 
que acabo de fazer ; algum espinho... 

— Bem, disse sorrindo — e seguiu. 
A terceira foi depois da guerra. 

Elle era duque e ministro; eu, capitão 
de engenheiros. Pedi-lhe que me man­
dasse á Europa estudar. Julgava-me 
com direito a isso pela classificação 
que obtive no meu curso. Elle, ainda 
Sorrindo, negou-me dizendo: 

— Você quer divertir-se em Pa­
r i z ? . . 

Petisava, então, como penso ainda 
hoje, que ha grande vantagem para 
os nossos officiaes em aprender nos 
centros militares mais adeantados do 
velho mundo. Elle, porém, sabia que 
era possivel ser o maior general de 
um hemispherio, sem sair da pátria e 
julgava os outros por si. 

No dia seguinte ao da sua visita, 8 
de maio, saiu do acampamento pela 
estrada do Timbó, uma columna de 
quatro batalhões. Além do Dezeseis, 
iam o 7?, 14? e um argentino. Uma 
ala do Dezeseis ficou na encruzilhada 
para cobrir a rectaguarda. O grosso 
da força seguiu pela estrada, beira rio. 

O major que ficou commandando a 
ala esquerda, mandou o Castello 
Branco estender a sua companhia na 
matta. As outras trez ficaram de pro­
tecção na estrada. 

Avancei, ein descoberto, com dez 
praças e o sargento Noya pela estrada 
do interior. 

Não tínhamos percorrido, talvez, 
duzentos metros, quando fomos rece­
bidos por uma descarga. Tínhamos 
em frente uma ponte de troncos entre­
laçados e coberto de faxinas, lançada 
sobre uma lagoa escura, profunda, es­
treita e muito extensa. Além da ponte, 
o terreno subia, e no alto, fechando a 
estrada, havia uma trincheira donde 
os paraguayos nos fuzilavam. 

Armar bayonêtas e atravessar a 
ponte a marche-marche, foi um in­
stante. O sargento Noya ia na frente 
aos saltos, parecia querer chegar pri­
meiro. Subimos a rampa e invadimos 
pelos flancos o terrapleno : o inimigo 
retirou-se em debandada. 

Era uma trincheira abrigo com o 
fosso para o lado interior. Deixei o 
Noya, guarnecendo-a com algumas 
praças, e fui ao encontro do comman­
dante , que chegava e mandou o Cas­
tello Branco occupal-a com a sua com­
panhia. Ouvimos longe o tiroteio dos 
outros batalhões, quando nos surgiu 
pela frente uma grande força inimiga, 
que marchava para cortar-lhes a reti­
rada.Travou-se uma lueta encarniçada 
e oNÍnimigo recuou. Não contava de 

certo ter pela frente o Dezeseis, tão 
seu conhecido. Já o sol descambava 
quando nos recolhíamos ao Anday 

Em uma manhã fresca e humida, o 
Tiburcio saiu commigo e algumas 
praças para a esquerda do nosso en-
trincheiramento e caminhámos, em 
direcção normal ao rio, para o inte­
rior. 

Eogo, á pequena distancia do nosso 
largo fosso, depararam-se-nos rastos 
ainda frescos de homens descalços. 
Não eram muitos e entravam pela 
matta por trilha estreita. Seguimol-os 
ao longo de um albardão que separava 
duas lagoas. A da esquerda, grande e 
cheia de juncos, estendia-se para as 
bandas de Humaytá até perder-se na 
faxa azulada da matta distante. A da 
direita, menor e mais limpa, tinha aâ 
margens cobertas de aguapés e no 
meio era límpida e tranquilla ; devia 
ser muito profunda. A inatta do albar­
dão era escura, fechada e enimara-
nhada pelos muitos cipós e unhas de 
gato, entrelaçando-se nos troncos das 
arvores iniraensas. Os rastos termina­
vam á beira d 'agua,e a trilha, por elles 
aberta, descia a ribanceira suave da 
lagoa da direita e prolongava-se até ás 
águas limpas, atravéz dos nenupharés 
apartados para um e outro lado. O 
Tiburcio postou alli um piquete de 
trez praças e uni cabo de confiança. 

Alta noite, ao bater das varetas das 
nossas sentinellas, ouviu-se o echo, 
repercutindo pela matta, de um tiro 
daquelles lados. 

Ao amanhecer, achou-se um hemem 
cora a cabeça mergulhada na lagoa, os 
pés para o alto da ribanceira e o peito 
atravessado por uma bala. Era um 
sargento paraguayo, que levava numa 
bolsa de couro, a tiracollo, despachos 
em alphabeto de Morse, do comman­
dante de Humaytá para o g-eneral Ca-
ballero. 

O piquete continuou no mesmo 
logar, mas ninguém passou depois 
por alli. Penetraram além peta floresta 
os reconhecimentos e nem i*rmapegada 
humana descobriram. 

Buscaram os estafetas inimigos ca­
minho mais seguro. Talvez passassem 
pelo barranco do rio e ouvissem o 
resomnar dos nossos camaradas fati-
gados. 

As batidas por aquellas florestas 
eram quasi diárias. Algumas vezes, o 
único ruido que despertava o silencio 
daquellas solidões, era o do bico dos 
picapáus batendo nos galhos grossos 
das arvores. Outras, porém, éramos 
recebidos a tiros pelo inimigo, que 
nos espreitava emboscado. 

O meu amigo Amarilio de Vascon-
cellos, 2? tenente de artilharia, lem­
brou-se de fazer-me unia visita e pas­
sar o dia commigo. O seu regimento 
estava em Parecuê. Quando chegou, 
eu ia sair com o Castello Branco para 
uma das nossas habituaesexplorações. 

Convidei-o para fazer parte da ex­
cursão; acceitou de bom grado.Tinha , 
de certo,curiosidade de assistiráquella 
nossa diversão, desconhecida dos offi­
ciaes da sua arma. 

Os paraguayos bombardeavam, se­
guidamente, desde algum tempo, o 
nosso acampa me n to e não podiam 
estar os seus canhões muito distantes 
do Anday. 

A força, nesse dia, era de cerca de 
trinta homens. 

Deixámos o reducto, desfilando por 
uma ponte, á direita, atravessámos as 
nossas avançadas, que se apoiavam 
em um redente, construído á beira do 
rio e penetrámos no terreno perigoso. 
Chegámos sem novidade até á encru­
zilhada do caminho marginal. Alli, 
fizemos alto, e o Castello Branco 
disse-me : 

—Fica aqui com dez homens, vigi­
ando a estrada ; eu vou ver si ha al­
guma novidade na ponte. 

Estendi os meus soldados na matta 
e destaquei um dos mais vivos e ágeis 
para uma arvore, adeante da bifurca-
çâo. Em poucos minutos, rompeu nu­
trido tiroteio com a força do Castello 
Branco. O combate einpenhou-se bas­
tante renhido. 

Estávamos perto um do outro. Pedi 
ao Amarilio que me substituísse ura 
instante e corri até á ponte, onde o 
meu heróico amigo resistia impedindo 
a passagem de uma força paraguaya 
superior á sua. O inimigo fazia inves­
tidas e recuava, quando crepitou, viva, 
a fuzilada na nossa rectaguarda. 

A situação tornava-se séria. Voltei 
ao meu posto e achei o Amarilio lu-
ctando bravamente contra os para­
guayos, que se tinham approxiinado, 
agachados c silenciosos, pela espes­
sura da matta, para atacarem a recta­
guarda do Castello. Foram, porém, 
descobertos pela vedeta da arvore e 
burlados em seus planos. Pouco tempo 
depois, retiraram todos e nós nos reco­
lhemos ao acampamento. O Amarilio 
agradeceu-me, chasqueando, a singu­
lar hospedagem e eu desculpei-me por 
ser essa a nossa vida de todos os dias. 

Tínhamos, além destas, outras mui­
tas distrações, si bem que não tanto 
impressivas. 

Os paraguayos cruzavam sobre nós 
o fogo dos seus canhões assestados em 
Humaytá e para os lados do Timbó. O 
reducto era pequeno e cheio de gente ; 
os artilheiros inimigos tinham bôa 
pontaria. r 

A nossa situação não era das mais 
commodas e, por isso, ura dos nossos 
camaradas fez-se apaixonado pesca­
dor. Passava horas esquecidas á beira 
do rio, de caniço em punho, acócorado 
numa anfractuosidade do barranco, 
onde era difficil chegar um estilhaço. 
Ouvia impassível os nossos remóques 
mordazes e, quando era eu quem lhe 
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perguntava pelos dourados e pacús, 
que nunca pescava, respondia-me : 

—Você, seu felizardo, está com a 
barraca desenfiada. 

Com effeito, era assim : estava ar­
mada entre dois paióes de pólvora. 

Por causa desse camarada, o Cas­
tello Branco abandonou a pesca e re­
crudesceu na caça. 

A sua companhia estava uma vez 
de linha e elle saiu a passarinhar. Dis­
traído, afastou-se muito para a frente 
e viu-se cercado por alguns para­
guayos, que o observavam escondidos. 
Escapou com grande difficuldade. 

Quando estávamos mais folgados, 
para matar o tempo, jogávamos o 
Amigo. Ura dos nossos companheiros 
infalliveis era o Peritimo, 2o tenente 
de artilharia, decifrador incomparavel 
e notável também pela precisão das 
suas pontarias. Si tocava a elle de­
cifra : 

—Vá para longe, seu Peritimo. 
Elle se afastava. 
—Pôde vir. 
— E ' elle ou ella ?—perguntava. 
—E' macho—dizia um. 
—Como gosta do amigo ? 
—Estreitado. 
—Quando gosta delle ? 
—Ao almoço. 
—Para que serve ? 
—Para uma fritada. 
Elle punha-se a parafusar e, depois 

de percorrer toda a roda, perguntava : 
— E ' fortim ? 
—Nâo, não é. 
E o Peritimo discutia, dizendo que 

havia fortins estrellados, dando como 
çxemplo o do Tayi. 

Não era raro serem os sons das 
nossas risadas aba fados pelo estrondo 
de uma granada inimiga, que explodia 
perto. 

Fazia parte da nossa roda, á noite, 
ura medico,chegado havia pouco e não 
afeito ainda aos nossos hábitos. Ao 
clarão de um phosphoro de cera rui­
doso, projectou-se a fio comprido no 
chão, pensando que era uma bomba. 
Depois, acostumou-se. 

Assim passávamos a vida entre fre­
qüentes batidas na matta, —onde o 
inimigo nos espreitava —palestras 
alegres e francas, promptidões de 
duas era duas horas, linhas avan­
çadas e rondas nocturnas. 

Havia dous mezes que estávamos 
no segundo Chaco, quando amanhe­
ceu o 3 de julho, coberto de brumas, 
triste como o manto esbranquiçado 
que cobria a matta e o rio. A humi-
dade era penetrante e as arvores 
gottejavam, como si as folhas cho­
rassem. A natureza tinha a melan­
colia do inverno e o sol escondia-se 
atráz do nevoeiro. O homem sentia a 
influencia daquelle dia sombrio. Elle 
foi o que mais fundos traços cavou na 
minha memória, naquella campanha, 
de mais de cinco annos. Guardo, 

ainda vivazes, as suas impressões, como 
si as recebesse hoje. Jamais as es­
queceria. Ao recordal-as, sinto estre­
mecimentos e o brilho amortecido das 
armas ensangüentadas, os clarões ru­
bros da fusilada, os gritos dos que 
avançavam e os gemidos dos que 
caíam, a vertigem deslumbradora da 
gloria, o roçar melancólico das azas 
da morte e, dominando todas as evoca­
ções tetricas, uma grande e profunda 
dôr. Nesse dia nefasto, partiu, cedo 
ainda, uma força de trez batalhões, 
sob o commando do Tiburcio, o I o , o 
14? e o 16?, pela estrada do Timbó. 

Quando chegámos á encruzilhada, o 
Dezeseis fez alto. Os outros seguiram 
margeando o rio. Iam reconhecer a 
posição donde o inimigo fora desalo­
jado a 8 de maio. O Tiburcio, antes 
de continuar com o grosso da co-
lurana, chamou-me e deu-me a se­
guinte ordem : 

— Escolha vinte homens e um cor­
nêta, avance por esta estrada, passe 
a ponte e siga. Si encontrar o ini­
migo, bata-o ; si fôr muito nume­
roso, mande me dizer para mandar-lhe 
reforços. 

E seguiu. Era terminante e cate­
górica a ordem. Pedi licença ao major 
e, na frente do batalhão^em linha, fallei 
aos soldados : 

— Quem quizer acompanhar-me, 
dê um passo á frente. 

As fileiras se moveram. Precisava 
somente de vinte. Conhecia-os todos 
pelos nomes e até pelos appellidos. 
Fiz a minha escolha. Partimos silen­
ciosos. Chegando perto da ponte, en­
costei os meus homens á matta e 
avancei só com dois, em descoberta. 

A ponte e a trincheira estavam des-
gurnecidas. Fiz signal á força para 
avançar. Cercámos a ponte, subimos 
a rampa, passámos a trincheira e en­
trámos na estrada da matta sombria. 
O silencio mais absoluto dominava 
alli. Destaquei dois homens como ex­
ploradores pelo matto, nas orlas da es­
trada e segui á bôa distancia com 
os outros. Iam agachados, vigilantes. 
Não perdiamos nm só dos seus mo­
vimentos. De repente, pararam e 
ura voltou-se, fez-me signal, chaman-
do-me com a mão. Segredei : Alio !... 
aos que iam commigo e aproximei-me 
cauteloso. 

Os paraguayos estavam perto, for­
mados na estrada e eram pouco mais 
numerosos do que nós. Os seus es-
culcas, provavelmente, deram parte 
da approximação dos nossos bata­
lhões. Esperavam-nos, talvez. Mandei 
baixinho armar bayonêtas; recommen-
dei que avançassem resolutos e, ao 
avistarem o inimigo, dessem uma des­
carga, carregassem sobre elles. E 
assim fizeram. O inimigo recebeu-nos 
valorosamente, mas não pôde resistir 
á impetuosidade da brava bahianada : 
cedeu retirando e fazendo fogo. Nós 

os perseguíamos, açodados e frenéti­
cos, disparando um ou outro tiro. 
Da estrada entrámos em um campo, 
que subia, suavemente, para o inte­
rior. Não me lembro bem da sua ex­
tensão. Sei somente que era grande, 
que o transpuzemos em accelerado, 
perseguindo sempre o inimigo. No 
fim, havia um capão de matto. Por 
elle penetrou e nós no seu encalço. 
Quando saímos do outro lado, tí­
nhamos pela frente uma forte palis-
sada, alta, de troncos grossos e ro-
liços. Parecia um curral de grande fa­
zenda de criação. Pela porteira en­
traram os paraguayos. Fomos rece­
bidos por uma descarga formidável. 
Oito dos meus valentes camaradas 
caíram ensangüentadas. Mandei os 
outros deitarem-se ao pé da palissada, 
gritarem ornais que pudessem, o cor­
nêta retirar-se para o capão e tocar 
fogo,sem cessar. Despacheium homem 
correndo para dar parte ao comman­
dante . Fiquei apenas com onze. Não 
posso dizer quanto durou aquella 
nossa situação, que se aggravava de 
instante a instante, porque o inimigo, 
muito numeroso e forte, j á saía das 
trincheiras e vinha avançando pela 
costa do matto para envolver-nos. 

Vi tudo claro. A retirada era im­
possível; íamos em pouco tempo cair 
prisioneiros daquelles bárbaros. Não 
me abandonou, felizmente, a calma. 
Exhortei aquelles meus heróes para 
resistirem até á morte. Elles, alegres, 
exclamavam: 

— Qual, seu ajudante, aqui nin­
guém se entrega. 

A minha resolução estava tomada. 
O inimigo se acercava mais e mais. 
Ia eu ordenar a loucura de uma carga, 
quando ouvimos j á perto a cometa do 
Dezeseis tocando — avançar. Era o 
meu bom amigo Castello Branco, que 
vinha em meu soccôrro, a marche-
marche cora a sua grande divisão, a sé­
tima e oitava companhias. Ouvira os 
echos do tiroteio e conhecera que eu 
tinha pela frente forças muito superi­
ores. Os tiros paraguayos eram mais 
retumbantes que os nossos. Pediu ao 
major e correu para proteger-me. Pos­
tou-se atráz do capão e mandou me 
dizer que fosse retirando. O inimigo, 
com grande surpreza nossa, recolheu-
se ao entrincheiramento, suppondo, 
talvez, que era muito grande a força 
que avançava. 

Perdi mais um homem e estendi 
os dez. que me restavam, no campo, 
continuando a tirotear frouxamente. 
Apresentou-se-me, naquelle momento, 
o cadete Serafim, de artilharia, que 
queria combater. Todo recruta é 
afoito e elle portou-se intrepidamente. 
Era a primeira vez que entrava em 
fogo. 

O inimigo sustentava o tiroteio de 
longe, abrigado nas trincheiras e na 
matta próxima, quando appareceu o 
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major com o resto do Dezeseis e uma 
ala do 1? de infantaria. Era um vete­
rano valente e bom, mas de vôos 
muito rasteiros. Chegou até á ininha 
reduzida linha de atiradores, e man­
dou avançar. 

Observei-lhe que o inimigo estava 
com grande força e bem fortificado 
e que me parecia ser insufficiente a 
nossa gente para batel-o e desalojal-o 
da sua posição. Reiterou a ordem e 
logo mandei o cometa tocar,—Atira­
dores... avançar... accelerado!... 

Já o Castello Branco reforçara a 
minha linha. Embarafustámos pela 
porta larga da palissada e fomos pa­
rar na outra escarpa do fosso. Os pa-
rapeitos estavam guamecidos de ponta 
a ponta. As balas choviam sobre nós 
como graniso e a esplanada se enchia 
dos corpos, arquejantes e sangrados, 
da nossa gente. 

O inimigo, da matta, manobrava 
para envolver-nos. Nada se fez para 
evitar o flanqueamento. Em pouco 
tempo, sentimos a nossa rectaguarda 
vacillar.Éramos carregados pelos flan-
cos á bayoneta, e do alto das trinchei­
ras os nossos bravos adversários arro­
javam-se sobre nós. Começou a confu­
são. Os soldados desordenados se re­
tiravam. Debalde, tentávamos sobre­
pujar a onda, que nos envolvia por 
todos os lados. O alferes Firmino, que 
pelejava perto de mira e que foi o meu 
antecessor no cargo de ajudante, 
abraçou-se commigo; o sangue lhe 
jorrava em borbotões do peito valo­
roso e em ancias pedia-me que uâo o 
deixasse ficar alli. O transe era terrí­
vel. Ordenei a dois soldados que o le­
vassem. Agarraram-no pelas pernas 
e pelos braços e o conduziam com 
o inimigo no encalço. 

Luctavamos em retirada. De vez 
em quando, fazíamos alto e debalde 
tentávamos manter-nos na posição. 
Éramos logo repellidos. Um dos sol­
dados do Firmino caio varado por 
uma bala e o outro ainda o arrastou; 
mas teve de deixal-o para defender-se 
de um paraguayo, que o investia fu­
rioso. 

A retirada já era plena debandada. 
Os officiaes paravam na frente dos 
soldados de espada ameaçadora e pe­
diam e faziam esforços inauditos para 
contel-os. Era tudo em vão. O ini­
migo desforrava-se da derrota de 4 
de maio no Anday. Os nossos mortos, 
os nossos feridos lá ficaram. O alferes 
Firmino, o valente camarada, cujo 
sangue tingiu de vermelho a minha 
roupa, as minhas mãos, as minhas 
armas, morreu cortado á espada. Foi 
mais feliz do que os que caíram pri­
sioneiros. A estes estavam reservados 
os supplicios mais aviltantes e mais 
dolorosos, desde o chicote até á ago­
nia pela fome ou pela faca. 

A perseguição cessou ao ganhar­
mos o capão. Chegava nesse momento 

o Tiburcio, que voltava do reconheci­
mento das trincheiras á beira do rio. 
Quiz tentar novo assalto; mas antes 
pediu informações, a opinião do Cas­
tello Branco e a minha. 

Fomos contrários, j á era tarde: o 
Anday estava longe e a força cançada 
e com o moral abatido. Era preferível 
voltar depois. Conformou-se com o 
nosso parecer. Com a alma dolorida, 
deu a ordem de retirar. 

O alferes Castro e Silva foi prezo 
pelo major do Dezeseis, porque estava 
furioso e attribuiu-lhe a responsabili­
dade do nosso grande revéz. 

Quando chegámos, já o sol se tinha 
escondido, e o acampamento embuça-
va-se no manto escuro da noite, mais 
claro, todavia, que as sombras da tris­
teza e da dôr, que invadiam a minha 
alma amargurada. 

(Continua) 
DIONYSIO CERQUEIRA. 

A M U R A L H A I ) 
COELHO NETTO 

PEÇA EM 3 ACTOS 

A Arthur Azevedo 

PRIMEIRO ACTO 
S C E N A I I I 

OS MESMOS E ESTELLA 

Narciso váe ao encontro de Estella. Cumpri­
mentos affectuosos. 

NARCISO 

Já pedi desculpa á senhora d. Camilla, da 
minha visita em hora tão importuna, mas eu 
nao me perdoaria deixar de vir apresentar os 
meus cumprimentos a v. ex. no dia de hoje. 

ESTELLA 

Muito obrigada, senhor commendador... 
NARCISO 

Sei que recebe á noite; infelizmente, po­
rém, sou forçado a incorrerem falta grave, 
não por amor do meu interesse, sempre 
secundário, mas em defeza dos interesses 
dos que me confiam os seus capitães. V ex. 
é generosa e não me negará o perdão que 
humildemente solicito. (Tomando o embru-
Ihinho sobre o console:) Mandei gravar o tes­
temunho do meu respeito e os ardentes votos 
que faço pela felecidade de v. ex. (Entrega). 

ESTELLA 

Obrigada, senhor commendador. 
CAMILLA 

Um instante, sim? Deixo-o em bôa com­
panhia. Sempre é mais agradável conversar 
com uma linda moça do que ouvir a serrazina 
impertinente de uma velha. 

NAKCISO 

O' minha senhora... 
CAMILLA 

Um momento.. . 
NARCISO 

Eu também não me demoro. 

CAMILLA 

Sérgio não tarda. Está respondendo a 

uma consulta urgente do ministro da ViaçSo 
sobre coisas da Avenida. . . E ' a febre... 
(Sorriem .*) Com licença. 

Entra d esquerda. 

S C E N A I V 

NARCISO E ESTELLA 

NARCISO, depois de um silencio 
E' assim a vida. (Relanceando um olhar 

pela sala:) V. ex. enfeita com flores o que 
eu aiumio com cirios funereos : o Tempo. 
Para v. ex. é o futuro que se aclara ; para 
mim é o passado que escurece. V. ex. sobe 
á tona da vida, cercada de luz ; eu começo a 
afundar na treva. Quando me vejo ao es-
pelhoe dou peloscabellos brancos, penso que 
é já a cal destructiva com que se cobrem os 
esquifes. 

ESTELLA, soirindo: 

O' commendador... Que idéa ! 

NARCISO 
E' a verdade. O dia do meu anniversario 

é sempre triste para mim, não pela velhice 
que me traz, mas pelassaudades que revolve. 
Começo a viver de recordações — queimo 
a lenha que ajuntei para o inverno... E v. 
ex. olha o céo, sente o sol, ouve os pas­
sarinhos, com abadas de flores e a canção 
nos lábios... 

ESTELLA 
O commendador faz-se mais velho do 

que é... 
NARCISO 

Quarenta e oito annos.. . 
ESTELLA 

Pleno viço.. . 
NARCISO 

Pleno viço.. . E que direi eu da prima­
vera ? (Silencio.) E só.. . Ha um propheta em 
que ninguém attenta, posto que ande diaria­
mente com o memento, mostrando a tris­
teza da nossa condição ephemera : é o sol. 
Qual é a somma do homem ao sol ? um 
pouco de sombra. O celibatario tem apenas 
essa companhia fúnebre e rastejante, por­
que é do nada. V. ex. fala e ouve uma res­
posta viva, o meu interlocutor é o echo — o 
espectro da minha própria vóz. 

ESTELLA 

Porque não se casa, commendador ? 

NARCISO 
E' tarde. 

ESTELLA 

Tarde ? Mas o senhor decididamente 
julga-se muito velho.. . 

NARCISO 

Não é por isso.. . 

ESTELLA 

Então porque é ? 
NARCISO 

O amor, minha senhora, é uma realidade 
feita de ideal. Só se é verdadeiramente feliz 
no amor qnando se consegue encontrar o 
o que se imaginou. Quantas vezes terá v. ex. 
exclamado, deante de uma linda payzagem, 
por exemplo : " Era assim justamente que 
eu a imaginava ! » Quer isto dizer que v. ex., 
pensando na realidade; creára a illusao com 
todos os detalhes maravilhosos do seu gosto 
e todos os encantos subtis do seu sentimento 
e, encontrando a ficção na terra, rejubi-
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lára. . . O amor nasce do sonho e vôa pa ra o 
real a encarnar-se. . . Raramente encontra a 
matéria propicia e fica'sempre infeliz... com 
saudade do sonho. 

ESTELLA 

E o commendador não encontrou o seu 
ideal ? 

NARCISO 

Encontrei-o, pois não. 
ESTELLA 

L,aura, d'olhos azues... O senhor fala 
tanto era olhos azues.. . 

NARCISO 

E para que não suspeitem de mim quando 
contemplo os olhos negros. 

ESTELLA 

Dissimula.. . 
NARCISO 

Como quem ama.. . em segredo. 

ESTELLA 
E porque não realisou o seu sonho.. . Se 

achou o seu ideal...? 

NARCISO 

Infelizmente quando o achei . . . j á ou­
t ro o conduzia. (Silencio :) Mas eu estou im­
por tunando v. ex. com a historia do meu 
amor. 

ESTELLA 

Não, interessa-me. 

NARCISO 

Fala serio ? 

ESTELLA, sorrindo : 

Tão serio.. . 
NARCISO 

Que r i . . . 
ESTELLA 

Sorrio. . . e o sorriso é sempre um aceno 
do prazer. 

NARCISO 

Ou um disfarce do bocejo. 

ESTELLA 

Quando ha somno. 

NARCISO 
Ou tédio. 

ESTELLA 

Não costumo dormir á sesta nem tive 
a inda ensejo de conhecer esse mal, que os 
poetas dizem ser cinzento. 

NARCISO 

Não lhe sei a côr, conheço-lhe os effeitos. 
ESTELLA 

Mas com a sua fortuna, commendador. . . 
Eu , se fosse rica como o senhor.. . 

NARCISO 

Que faria ? 

ESTELLA 

Ter ia todos os prazeres escravisados á 
m inha vontade. 

NARCISO 

E ' jus tamente o que eu não quero — o 
prazer servil . 

ESTELLA 

E ' abolicionista ? 

NARCISO 

Sou. En tendo que o prazer deve vir ale­
gre , como a ave que recolhe ao n inho e não 
como o prisioneiro que é ar ras tado ao cár­
cere. O amor (Outro tom:) Mas v. ex. está 
na tura lmente a pensar comsigo : « Que f u-
t i l . . . !« 

ESTELLA 

Fut i l ? porque fala no amor ? mas é futi­
lidade adorável . . . O assumpto agrada-me : é 
romântico. 

NARCISO 

E v. ex. é românt ica ? 
ESTELLA 

Um pouco, como toda a mulher . 
NARCISO 

Sonha. . . 
ESTELLA 

A's vezes... (Silencio.) 

NARCISO 

V. ex. é infeliz... 
ESTELLA 

Infeliz. . . eu ! porque ? 
NARCISO 

Porque sonha. Sonhar é viver no ideal e 
quem vive nesse paraíso ephemero, é sempre 
infeliz quando baixa á real idade. 

ESTELLA 

Nem sempre . 
NARCISO 

Sempre ! 

ESTELLA 

E u , por exemplo. 
NARCISO 

V. ex.. . , por exemplo. 
ESTELLA 

Considero-me perfei tamente feliz. 
NARCISO, depois de a fitar: 

E . . . 0 Car l i to? 
ESTELLA 

Que tem ? 

| NARCISO 

E ' feliz com elle ? (Estella eucaro-o). Pe r ­
feitamente feliz ? 

ESTELLA 

Sou. 

NARCISO 

Não é. 

ESTELLA 
Porque affirma ? 

NARCISO 

Desminta-me, se é capaz. 
ESTELLA 

Desmentil-o. . . Mas o senhor não está 
ment indo, está apenas fazendo uma con­
jec tura falsa, talvez porque me vê tr is te em 
certos dias. J á lhe disse que sou românt ica . 

NARCISO 

O motivo é outro. . . A causa da tr is teza 
não vem de v. ex... vem delle. . . 

ESTELLA 
Porque diz isso...? 

NARCISO 

E ' que. . . 

ESTELLA 

Fale . . . 

NARCISO 

P a r a fugir ao silencio da minha casa, 
não tendo responsabi l idade de familia, cos­
tumo sair á noi te . Deixo-me ir ao acaso. 
A ' s vezes, dou com o meu tédio nos thea t ros , 
onde logo me enfaro; saio, e r ro e, an tes de 
recolher-me, sento-me á mesa de um hotel 
pa r a uma ceia rápida . Quan tas vezes me 
tenho voltado surprehendido ouvindo vozes 
conhecidas, vozes de homens cujas esposas, 
talvez afflictas, os estejam esperando insom-
nes, imaginando desas t res , sem suspei tarem 
a verdade . Que dizem taes vozes ? dizem, 

com suave accento, nomes femininos, fazem 
promessas meigas , pedem, com humildade, 
beijos que se vendem, commentam, com es-
carneo, os amores honestos, negam o que 
j u r a r a m , protes tam. . . 

ESTELLA 

Estou cer ta de que entre essas vozes, 
n u n c a reconheceu a do meu marido. . . 

NARCISO 

A do seu mar ido ? 

ESTELLA 

Sim. 

NARCISO, depois de um silencio : 
Afinal, eu vim aqui t razer felicitações a 

v. ex. e perdi-me na floresta seductora dos 
encantos . 

ESTELLA 
Onde , ás vezes, apparecem animaes fero­

zes, commendador . Mas continuemos. 
NARCISO 

O assumpto é desagradável . . . 
ESTELLA 

E ' in teressant íss imo. Eu sou uma crea­
t u r a s ingular , de theorias , talvez, ridículas, 
pela humi ldade dos principios. Amo meu 
mar ido e, pa r a vel-o alegre, faria todos os 
sacrifícios... 

NARCISO 

Menos o do ciúme. 
ESTELLA 

Só tenho ciúme do que vejo, do que está 
á a l tu ra do meu olhar. Não posso ter ciúme 
da devassidão porque não desço com os 
olhos até lá. (Outro tom :) Mas, diga-me: já' 
o encontrou a lgumas _ vez em t a e s . . . reu­
niões ? E ' possivel. El le tem 27 aunos, é um 
rapaz . . . 

NARCISO 

E ' um chefe de familia. 
ESTELLA 

Que tem isso ? 
NARCISO 

V . e x . acha ? 
ESTELLA 

E u ? Mas eu penso como deve pensar toda 
a mulher honesta e de bom senso : o marido 
fora do lar é um homem entre os homens. 

NARCISO 

E ent re as mulheres . . . 

ESTELLA 

Sim.. . e entre as mulheres . . . De portas a 
den t ro , é o esposo. O compromisso do marido 
não tolhe a l iberdade ao homem. Commen­
dador, o segredo astucioso da mulher foi-lhe 
communicado pela serpente no Paraíso, e 
consiste em man te r a presa , dando-lhe elas-
tério bas tan te para que ella se julgue em 
l iberdade, a t t ra índo-a, facilitaudo-lhe de 
novo a fuga, cançando-a até que a fadiga a 
prost re . . . 

NARCISO, sorrindo : 

E a serpente devora-a. . . 
ESTELLA 

Vence a mulher . . . 
NARCISO 

E ' h á b i l ! 
ESTELLA 

A vir tude do homem chama-se dever é 
fundamenta lmente diversa da v i r tude da 
mulher , que é a hones t idade . E m q u e con­
siste a bondade do esposo ? em ser fiel 4 
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mulher ? não — mas em ser forte, providen-
te, solicito, car inhoso , aman te dos filhos, 
zelador da casa. A sua « honra .., elle a en­
t r ega á mulher no dia do mat r imônio , a ella 
compete gl iardal-a. . . 

NARCISO 

E fica o homem.. .? 
ESTELLA 

Sem os compromissos decorrentes dessa 
honra convencional . Quando se diz que um 
homem é um bom chefe de familia, suben­
tende-se que elle prove a todas a3 exigên­
cias domesticas e é amigo dos seus. Da mu­
lher só se affirma que é vir tuosa quando não 
se lhe conhece um aman te . E ' uma lei in­
jus ta , sem reciproca, mas é a lei. Que 
importa que um marido viva lá fora, como 
rapaz, se elle, ao a t ravessar o portão, a t i ra 
á rua, com a ponta do charuto , todos os pen­
samentos torpes que possa ter trazido da 
estroinice ? A meu lado, é o esposo e do es­
poso eu só tenho a dizer bem. 

NARCISO 

Nem eu disse mal . 
ESTELLA 

Não disse ; falou vagamente em vozes. 
Que elle folgue, que se fa t igue. . . Aqui me 
ha de encontrar sempre de braços abertos 
para recebel-o e, incl inando sobre o meu co­
ração a sua cabeça aturdida, achará repouso 
e, talvez, o ar rependimento , ouvindo o suave 
la te jar do sangue que leva, rolando por 
todos os veios do meu corpo, como o quro 
nos rios, o seu nome, o meu amor. . . 

NARCISO 

~E' lindo, minha senhora . 
ESTELLA 

Pois é assim. 
( Continua) 

(*) É prohibida a reproducção. 

COLOSSAL LIQUIDAÇÃO 

MOTIVOS PARA MUDANÇA 

Motivos. 
Elza conhecia muitos motivos, os 

de Chopin, Wagner, Mozart, de Cima-
rosa, até mesmo uns virginaes mo­
tivos de Schiller ; mas aquelles mo­
tivos, assim, tão genial mente na­
cionaes, com todas as lettras desta 
lingua desmotivada, não conhecia 
nem nunca em tal lhe falara o pró­
prio mestre, que era versado em 
questões de motivos e os arranjava 
com habilidade e ar te . 

Era a segunda vez que semelhante 
cartaz a deixava pensativa e rememo-
radora, rebuscando todos os seus co­
nhecimentos musicaes, cora cuidado, 
na tortura deliciosa de topar, entre a 
legião infindável dos seus auctores pre-
dilectos, o auctor indigenamente ori­
ginal das Motivos para mudança, ma-
manufactura desconhecidissima nos 
Brazis. Em casa, folheiava todos os 
seus volumosos álbuns, postados em 
extensas theorias douradas de mar-
roquim espelhaute e vermelho, peça 

por peça, relendo os auctores e os ti­
tulos, na perturbação de quem teme 
encontrar o que procura. Já pela casa 
se armava um protesto contra aquelle 
estudo mortificante de Elza, entre o 
piano e os motivos e, sobre qualquer 
assumpto, á mesa, logo ella atirava 
um motivo estafante que assombrava 
a todos. 

Certa vez, ao jantar , falava o dr. 
Pinenta, infallivel commensal ás 
quintas-feiras, sobre o « habeas corpus 
Lauro Sodré », discutindo as proba­
bilidades da victoria pelos votos que 
ia annunciando e commentando na 
certeza de que a mudança de foro era 
palpável, inilludivel. E mal pela sala 
soou, com todas as suas vogaes cheias, 
retinetentes, a sentença doutorai e, 
logo, Elza afhrmou, convencida : 

— Ah ! motivos para mudança de 
foro ! — E foi uma estupefacção ge­
ral. 

Elza, porém, não desanimava e pro-
seguia com zeloso ardor para a desco­
berta daquelles motivos nacionaes. 
Lembrou-se do primo, poeta, orador e 
musicista, que sempre lhe indicava 
novas revistas de arte e novos sue­
cessos de artistas. Fez-lhe uma carta, 
perfumosa e recatada, numa lettra 
muito feminina e caprichada, onde 
lhe invocava a auetoridade e os estu­
dos, o parentesco e o decidido .amor 
ás notas, e concluia : 

«E' em virtude, meu primo, em 
bem da sublime arte que cultivamos, 
que eu ouso vir por meio desta, inda­
gar-lhe de semelhantes motivos, que 
sei não pertencera a Carlos Gomes 
nem estão referidos na grande epopéa 
hyinnial de Francisco Manoel, as duas 
bases do desenvolvimeuto da musica, 
entre nós. Motivos para mudança pare­
ceram-me antes alguns trechos novos 
de musica descriptiva e nunca ex­
ecutada em nossos saráus. Depois, em 
tão obscuro e distante logar, fui ver 
esse cartaz, que nâo trepido em affi-
ançar, desde agora, que sejam taes 
motivos de algum moço principiante 
e pobre que pretende reformar os 
sons, implantando em nossos hábitos 
espirituaes musica outra e nascida 
entre o esplendor da nossa natureza e 
os cantos dos pássaros. Uma espécie 
de imitação dos gorgeios das nossas 
aves e do ramalhar das nossas flores­
tas gigantes. O primo, como mais sa­
bedor e alutnno distineto do Instituto, 
melhor informação me poderá dar 
sobre os Motivos para mudança, titulo 
suggestivamente portuguez e provi-
dencialinento inspirado, poise mister 
que nós nos libertemos do que nos 
impinge o estrangeiro.—Sou sua etc.» 

Elza não socegou mais, á espera da 
resposta do primo. De todas as vezes 
que o correio apparecia, era um palpi­
tar mais apressado no seu coração e 
um esfriamento de mãos e um tremer 
de pernas para depois cair numa las-

sidão doentia ao piano e levar horas 
esquecida, sem ouvir nada, sem ex­
ecutar coisa alguma. Já trez dias se 
tinham passado nesse amollecimento e 
na quarta manhã, chuvosa e ener-
vante, a carta do primo chegou, e ella 
toda, num salto, refloresceu e aro­
mou-se como a bonina ao toque do or-
valho da tarde ! 

Era longa a carta e remontava ao 
período primitivo para vir caindo, em 
seguida, de epocha em epocha, até aos 
Motivos para mudança : 

«Revolvi toda a minha vasta bibli-
otheca, consultando os afamados mes­
tres e só pude saber isto, que já sabia, 
e que é do nosso ira mortal Larousse, 
sobre todos os motivos existentes, 
excepto os Motivos para mudança: 

«I—Idée sur laquele roule un mor-
ceau, phrase musicale qui reproduit avec 
des modifications et d o une le caractère du 
morceau.» 

«II— Courtiser une filie pour le bon 
motif. (Montepin).» 

«Quanto aos Motivos para mudança, 
rainha santa prima, parece-me a mim, 
na minha humilde e fraca opinião, que 
não convém estar com esses motivos 
de preoccupações contínuas, pois é de 
bôa regra em coisas de motivos ou 
assumpto musical, que os motivos abo­
rígenes, (desculpe-me a singular classi­
ficação) incluídos mesmo os de Fran­
cisco Manuel e Carlos Gomes, não são 
motivos decentes nem recommendam 
o Paiz. Esses Motivos para mudança 
são de uma desoladora originalidade. 
Não creia que nós possamos fazer 
coisa além dos motivos revolucioná­
rios ou eleitoraes. Seu, e t c » . 

Mas esta resposta, cognominada por 
Elza de prolixamente despatriotica e 
pedantescamente acadêmica, não a 
satisfez nem a elucidou em nada. 
Absolutamente não acreditava que a 
NAÇÃO nâo tivesse filhos dignos de 
compor motivos e que se pespegasse 
um tão grande cartaz sem que o auctor 
o merecesse e a descoberta necessi­
tasse. E logo foi seu intuito adquirir 
os Motivos para mudança, e proteger 
aquelle desconhecido artista brazi­
leiro. 

E , num bello dia, Elza, de porte-
monnaie e alegrias, saltou lesta do 
bonde em frente á Colossal liquidação 
— Motivos para mudança, e reclamou, 
consolada* e feliz, que lhe vendessem 
todos os motivos. 

* . * * 

Elza era nacionalista, tinha no san­
gue o fogo do patriotismo. 

FRANCISCO SERRA. 

-&^o@t^>^&-

"©# Annaes" 
Vendem-se collecções, primoro­

samente encadernadas, do Io trimestre 
d'OS ANNAES. 
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OS ELEITOS DA HUMANIDADE 

Les vivants sont de plus en plus gou-
vernés pa r les mor ts . 

A U G U S T E C O M T E . — Politique Positive. 

As memórias gloriosas 
Cantando espalharei por toda a pa r t e 
Si a tanto me ajudar o engenho e a r t e . 

C A M Õ E S . — Lusíadas. 

XXVII 

HIPPOCRATES 

( A BIOLOGIA ANTIGA) 

Do que nos templos de Esculapio ensina 
Toda a sabedoria dos Theocratas, 
Tiras formulas nítidas, exactas, 
As leis primordiaes da Medicina. 

Nos Aphorismos immortaes relatas 

Que a natureza humana é que é divina, 

Pois á moléstia só a Lei domina; 

E assim as causas vãs tu desbaratas. 

Proclamando dos actos o concurso 

E a acção fatal do Mundo sobre o Homem, 
Da Biologia presentiste o curso. 

Com teu saber a vida consagraste 

A curar dores que o viver consomem, 

Pela Sciencia e Amor te eternisaste. 

XXVIII 

APOLLONIO 

( A MATHEMATICA ANTIGA) 

Sendo a medida da extensão fundada 

Pelo gênio assombroso de Archimedes, 

As leis da forma cultivar te agrada, 

Achas theoremas, extensões não medes. 

Construindo a theoria condensada 

Das tuas curvas conicas, excedes 

A sciencia em tua época espalhada, 

E o gênio de Descartes tu precedes. 

Pois formulando as leis dessas três formas, 
A antiga mathematica transformas, 
Presentes a Moderna Geometria. 

E, esboçando o systema subjectivo 
Do geométrico estudo, és redivivo 
Na Synthèse Final que elle previa. 

XXIX 

HIPPARCO 

( A ASTRONOMIA ANTIGA) 

Com os círculos do dioptre e do astrolabio 

O seu olhar os astros aprecia, 

E estabelece leis de Astronomia 

Seu gênio de philosopho e de sábio. 

O levante observando, dia a dia, 

De estrellas mil, seu movimento sabe-o, 

Quando descobre e brotam-lhe do lábio 

As bellas leis da Trigonometria; 

Continuando os trabalhos de Aristarco 

E de Eratósthenes, achou Hipparco 

As leis fundamentaes do céo profundo. 

A astronomia antiga synthetisa ; 

E o seu nome na Historia symbolisa 

Um dos grandes astrônomos do mundo. 

X X X 

PLÍNIO, O Velho 

( A ERUDIÇÃO A N T I G A ) 

Deus est mortal i j u v a r e mortalem. 
P L I N I U S — Naturalis Historia 

Compilador das descripções antigas 

Do Céo, da Terra , de Animaes e Plantas , 

A grandeza e o poder do inundo cantas 

E a Natureza em synthèse religas. 

Em tua Historia Natural abrigas 

Todo o Universo com bellezas tantas 

Que outras obras análogas supplantas, 

Pouca embora a sciencia a que te l igas. 

A erudição antiga tu resumes 

No encyclopedico saber concreto, 

Que registram teus múltiplos volumes. 

E nesses livros, que eras não consomem, 

Fica immortal o dístico selecto : 

«Deus é o homem que ajuda o próprio homem.» 

Rio, 117 — 1904 

(Poemas sociolatricos). 
REIS CARVALHO. 

(Oscar d1 Alva) 

-o*-<z^®^>-z&-

Á MINHA MUSA 

Musa, toda a minha alma a tua alma retrata : 

Se rio, o riso entre-abre os teus lábios em festa ; 

Soffro, e sobre o pallor da tua face mesta 

Tristemente o collar do pranto se desata. 

Sonho, e a mundos ideaes o enlevo te arrebata. . . 

E o que a minha alma admira, ama, odeia e detesta, 

E illumina-me o olhar e sombreia-nie a testa, 

O teu gesto traduz e a tua voz relata. 

Quer te eleves no vôo audaz do pensamento 

E vás livre pairar das estrellas em meio, 

Quer te embale de leve uni brando sentimento, 

Quer estejas alegre, atormentada ou calma, 

E-me grato sentir que dentro do teu seio 

Vibra o meu coração e palpita a minha alma. 

JULIA CORTINES. 
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0 ALMIRANTE (28) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XV 

Atteuta a esse despertar, frio, nor­
mal, como o de todos os dias, a mar­
queza procurou, em víío, ouvir alguma 
coisa que lhe confirmasse as suspei­
tas ; e, á proporção que se accentuava 
com vigor crescente a luz do sol, ella 
enlanguecia, extenuada no desconsolo 
de ver se delirem, como coisas ephe-
meras, os receios, os indícios de pe­
rigo, o excitante da sua combatividade 
mórbida, como se preferisse a essa 
calma serena, as convulsões de um 
conflicto medonho, a cidade em pâ­
nico, a população fugindo amedron­
tada pelo ribombo dos canhões, pelo 
pipocar das descargas, em combates 
sangrentos, nas ruas, juncadas de vi­
ctimas. Lamentava os seus terrores 
desfeitos como cruciantes episódios de 
um pezadelo. 

Quando a mucama lhe trouxe, com 
o café, os jornaes, ella os percorreu 
numa anciã curiosa. O primeiro que 
abriu, a Gazeta de Noticias, continha, 
apenas, a seguinte nota de ultima 
hora : 

«No quartel-general, estavam reuni­
dos, ás duas horas da madrugada de 
hoje, o sr. ajudante-general do exer­
cito e diversos officiaes generaes. 

«No quartel, achavam-se era fôrma 
um batalhão de infantaria, e o regi­
mento ou parte de cavallaria. » 

Que se passara depois da conferên­
cia dos ministros e da reunião dos ge­
neraes em torno de Floriano Peixoto, 
ajudante-general do exercito, conside­
rado amigo dedicado do governo e ura 
cabo de guerra de grande prestigio 
pela sua bravura, calma, inalterável, 
nos mais perigosos transes ?... 

A marqueza desceu com a apparen-
cia despreoecupada de um passeio 
matinal pelo jardim. Chegou até ao 
portão, donde o seu olhar prescrutador 
se estendeu pela perspectiva da gran­
de rua tortuosa, marginada de arvo­
redo frondoso, a desbordar dosgradis 
das chácaras, ondulando ao embate 
macio da brisa fresca. Nas calçadas, 
caíam, piruetando, largas flores dos 
algodoeiros bravos, viçosos, plantados 
ao longo dos meio-fios em renques, in­
terrompidos pelos troncos desformes 
figueiras, cujas raizes possantes alu­
íam os lagedos, perturbando-lhes o 
nivelamento. E toda a gente ia e vi­
nha, como freqüentadores habituaes, 
lentamente, sem denunciarem o mais 
ligeiro indicio de uma população con­
turbada pela noticia de um conflicto 
no centro da cidade. 

— Nada houve — pensava a mar­
queza, regressando do portão e se­
guindo por uma das alamedas para o 

interior da chácara—Nada houve. Más 
noticias se propagam por encanto, 
por meio de conduetos imperceptíveis, 
como se voassem nas a/.as do vento. 
Além disso, Oscar encontraria meios 
de mandar-me communicações pro-
mettidas. 

Nessa excursão, caminhando, lenta­
mente, ella foi ter ás proximidades do 
Paraizo, escondido em densa folha­
gem sylvestre, como um sitio maldito, 
onde ninguém penetrara, depois da 
morte do marquez. Lá dentro, no 
emmaranhado de cipós e espinheiros 
aggressivos, a fonte borbulhava, ain­
da em eterno pranto, a nota saudosa 
do acontecimento trágico, sempre 
vivo na memória da viuva, que se 
afastou horrorisada, cambaleando, va-
cillante, esmagada ao pezo das re­
cordações, da fadiga daquella noite 
de auciedade terrível. Com o rosto de­
composto numa pallidez de morta, foi 
marchando a esmo, como um ébrio, 
tacteando com as mãos hirtas o espa­
ço que os olhos desvairados não viam, 
apoiando-se aos ásperos troncos das 
jaqueiras, até que, tocando o mármore 
frio de um dos pequenos túmulos dos 
filhos, com um grito doloroso tombou 
desfallecida. 

Pouco depois, já sol alto, o Sebas­
tião encontrou-a nessa lamentável si­
tuação ; chamou as creadas e a pobre 
senhora foi conduzida, desacordada, 
para os seus aposentos, onde repou­
sou, serenamente, como si suecum-
bisse a ura somno invencível. 

Sebastião chamou um medico que 
passava, ao mesmo tempo que chegava 
em um tilburi, a desparada,o Castri­
nho, enviado de Oscar para tranquil-
lisar a marqueza e amortecer o choque 
que lhe deveria causar a noticia dos 
suecessos daquella manhã. 

— Que foi, doutor — perguntou o 
Castrinho, quando o medico saía do 
quarto da doente. 

— Nada. O coração e o pulso estão 
um pouco agitados. Nâo quiz prolon­
gar o exame para não a despertar : 
dorme como uma creança... Trata-se 
de excessiva fadiga, noites era claro... 
Em todo o caso, vou receitar um cal­
mante para quando ella despertar. 
Deixem-na dormir até recobrar as 
forças consumidas... Muito silencio ; 
evitem o menor ruido... 

Castrinho transmittiu as ordens do 
medico ás mucamas e mandou um 
carro em busca de d. Eugenia, a ami­
ga mais próxima e era condições de 
prestar á marqueza os cuidados que 
ella carecia, e ficou a passeiar muito 
agitada, aos saltinhos de pássaro, 
muito aborrecido com aquelle inci­
dente, que lhe impunha, como amigo 
da casa, o dever de ficar ao lado da 
illustre enferma, entregue á desvai­
rada solicitude da creadagem attonita. 

— Esta só a mim acontece ! — mur­
murava elle, alisando sobre a testa 

as pastinhas rarefeitas e lustrosas 
como azas de um passarinho negro. 
Foi mesmo um desastre encontrar o 
Oscar e encarregar-me desta escabro­
sa incumbência que, afinal, me redu­
ziu ao papel de enfermeiro. 

Fitando impaciente o portão, numa 
inquietação de homem habituado a 
excessiva actividade, excitado pela 
inopinada impressão dos aconteci­
mentos que, havia pouco, testemu­
nhara, elle andava de um para outro 
lado, com as mãos nos bolsos das cal­
ças, sacudindo, freneticamente, um 
ruidoso molho de chaves, que lilinta-
va incessantemente. 

Um suspiro de allivio lhe ergueu o 
peito alvo e reluzente da camiza bran­
ca, quando chegou o carro com d. Eu­
genia e as filhas. 

— Ah,minha senhora—-bradou Cas­
trinho, correndo-lhes ao encontro — 
Que desgraça !... 

— A pobre amiga nâo pôde resistir 
á commoção da horrível noticia — Não 
foi ?... — inquiriu d. Eugenia, o rosto 
deformado por uma indizivel expres­
são de terror. 

— Não, minha querida senhora — 
tornou Castrinho — Ella nada sabe. 
Encontrei-a desmaiada quando vim da 
parte de Oscar communicar-lhe as 
oceurrencias. Está, agora, dormindo 
trauquillamente. Diz o medico que ella 
suecumbiu a excessiva fadiga. Dei­
xem-na dormir : é a ordem. 

— Podereis vel-a !... 
— Cora muito cuidado para não a 

despertar. 
D. Eugenia e as filhas subiram aos 

aposentos da marqueza e, com mil 
precauções, viram-na, na penumbra 
do quarto, de cortinas cerradas, esten­
dida, em desalinho, no magestoso 
leito, dormindo serenamente, o seio a 
arfar de manso, erguendo em suave 
movimento as cândidas rendas da ca­
misa. 

Hortencia, sem pronunciar unia pa­
lavra, limpou as lagrimas : libertou-se 
do chapéo, das luvas, conversou em 
vóz baixa com as creadas e postou-se 
na ante-sala, disposta a velar pela 
sua estremecida amiga. 

— Eu ficarei aqui — disse ella ás 
irmãs. 

— Si precisares de nós — observou 
Amélia — estamos ás tuas ordens. 

Volvendo ao andar térreo, d. jpuge-
nia repetiu ao Castrinho : 

— Que desgraça ; esse levante das 
t ropas ! . Oh, meu marido tinha 
razão . . 

— Onde está o conselheiro ? 
— No seu posto, no paço, como fiel 

servidor da casa imperial. Não nos foi 
possivel detel-o; logo que soube dos 
acontecimentos partiu, deixando-nos 
numa afflicção terrível. 

— Venho do Campo de San fAnna , 
que está todo oecupado pelo exercito e 
cheio de povo, acclamando enthusias-
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ticamente os soldados: um delírio. Pa­
rece que aquella gente perdeu a ca­
beça. Em frente ao quartel general, 
estendera um parque de artilharia : 
batalhões de linha, fuzileiros navaes, 
corpos de policia da Corte e de Nicthe­
roy, piquetes de cavallaria sitiavam a 
praça, preparados para combate. 

— Que horror ! — exclamou d. Eu­
genia, varada de commoção. 

E o Castrinho contou que todas as 
avenidas do Campo estavam interce­
ptadas por forças consideráveis — uma 
do 1? de cavallaria, commandada por 
ura cadete-sargento, na rua Marcilio 
Dias ; uma de carabineiros-lanceiros e 
de alumnos artilheiros, em frente da 
Escola Normal , fuzileiros navaes, na 
rua Senador Euzebio, e, entre o quar­
tel general e a estação da estrada de 
ferro d. Pedro II , o corpo de impe­
riaes marinheiros. Nas ruas, reinava 
delirante alegria. Pela do Ouvidor, 
passavam grupos de patriotas, dando 
vivas á Republica. 

— Eu cheguei ao Campo — conti­
nuou o Castrinho — no momento em 
que regressava o barão do Ladar io , 
que saíra a dar ordens aos fuzileiros 
navaes . Sendo intimado por um offi­
cial a se render, tirou do bolço um re­
wolver e fez fogo, sem attingir o offi­
cial. Avançando, então, o general De­
odoro foi recebido com outro tiro, 
quasi a queima roupa, que também er­
rou o alvo. Da escolta do general, par­
tiram alguns tiros de carabina, em­
quanto Deodoro gritava aos seus: Não 
matem esse homem. Mas o barão caíra 
ferido. Transportaram-no para o palá­
cio Itamaraty na rua Larga. Que ho­
mem! Não se lhe ouvia um gemido.. . 
Pouco depois, encontrei o Oscar, que 
ia em procura do barão e pediu-me 
para vir tranquillisar a marqueza, que 
deveria estar anciosa pelas notkias 
que lhe promettera. 

— E o ministério? 

— Esse estava reunido no quartel 
general, quando Deodoro, á frente das 
suas forças, montando um cavallo 
baio reiuno, tomado de um alferes 
aproximou-se, impávido, do portão fe­
chado, bateu nelle com os copos da 
espada e entrou, sendo acclamado pe­
las forças qi,e estavam no interior re­
gressando ao Campo acompanhado 
por ellas em vehementesacclainaçõe 
Nao sei bem o q u e se passou lá dentro* 
apenas ouvi dizer dizer que o mini 
teno sitiado, não dispondo de meios 
dearesistência pedira, por t e l e g r a T 
ma, ao Imperador, a exoneração! 

— Ahi esta — observou d. Èuo-enia 

' m o r " : " V e i l " 0 s i a > ° «emanado amor próprio desses homens. Si ouvis-

n r o ^ H ^ Í 8 a d m o e s t a Ç õ e s do Anto­
nino nada disso aconteceria. 

— Não creia, minha senhora, que 

— Ha dias, disse-me o Antonino : 
estamos sobre um vulcão. 

— Tinha razão, mas ninguém acre­
ditaria que fizesse erupção de um mo­
mento para outro, repentinamente. 
Além disso, o governo contava com a 
policia, com os bombeiros, com a 
guarda nacional, com a marinha: tudo 
falhou. Foi uma traição em regra, 
por atacado, em toda a linha. 

— Foi quasi providencial que a 
nossa querida marqueza adoecesse 
para não soffrer o tremendo cho­
que da noticia dessa calamidade. E 
agora ? . 

— Agora ? Quando deixei o Campo, 
o general Deodoro, depois de confe-
renciar com Floriano Peixoto, se di­
rigiu ao salão onde estava o ministé­
rio; expuzéra-lhe as queixas do exer­
cito e intimára-o a deixar o governo; e 
como o conselheiro visconde de Ouro 
Preto, declarasse, energicamente, não 
obedecer a essa ultimação, foram, elle 
e o conselheiro Cândido de Oliveira, 
prezos, com opção para se retirarem 
desterrados para algum paiz europeu. 
Itistantes depois, ribombava, no Cam­
po, uma salva de artilharia, saudando 
a victoria dos rebeldes. 

— Que será de nós? 
— De mim, minha senhora, deste 

seu creado, que tinha uma fortuna 
engatilhada em magníficas operações 
de bolsa, centenas de contos que irão, 
agora, por água aba ixo . . E ' uma 
fatalidade, uma terrível fatalidade. 

E , antes que d. Eugenia tentasse 
detel-o, o Castrinho, com mil descul­
pas e muitos votos de ternura pela 
enferma, partiu no tilburi que o es­
perava. 

> Amélia, ouvira impassível, a narra­
tiva, abstendo-se da intervir, porque 
nao gostava do Castrinho, dos seus 
modos affectados, cheios de denguices 
efeminadas. Por isso, quando a mãe 
lhe pediu a opinião sobre os factos, 
ella respondeu friamente: 
f Mamãe, sabe quanto esse sujeito 
e exaggerado. Reduza á metade tudo o 
que elle disse e verá que não se trata 
de nenhuma revolução. 

— Então achas pouco, filhinha — 
observou d. Eugenia, muito afflicta — 
os soldados deporem o ministério, com 
tamanho apparato de força? 

— E ficará nisto. O Imperador virá 
de Petropolis, apoiará o movimento 
militar, porque não deseja dissidên­
cias com a força, chama outro minis­
tério e ficam todos muito satisfeitos. 
A tragédia acabará em comedia, com 
vivas, musicas, manifestações estron­
dosas, como sempre. . . 

— Desta vez, parece que não, filha; 
o caso é muito serio. E teu pae, coi­
tado, onde andará a estas horas? 

— Papae foi ao paço, onde não cor­
rerá perigo. E ' muito conhecido; nin­
guém ousará desrespeital-o. 

— Não devemos confiar: essa gente 

amotinada é capaz dos mais horríveis 
excessos. 

No andar superior, Hortencia, at-
tenta ao mais ligeiro movimento, con­
tinuava a velar, carinhosa, o somno 
plácido da marqueza, cuja pallidez 
desapparecia, lentamente, do rosto 
aquecido pelo calor do quarto fe­
chado, pelas emanações de flores, de 
perfumes, que lhe saturavam o ambi­
ente. Quando o sol descambou para o 
poente, Hortencia abriu uma das ve­
nezianas para renovar o ar e foi sur-
prehendida pela tênue vóz da mar­
queza. 

— Oscar!. . . — murmurou ella, bran­
damente, eutreabrindo os olhos fatiga-
dos. Depois sorveu de um gole o cal­
mante, que Hortencia lhe offerecia; 
sorriu e, apertando-lhe a mão, recaiu 
no somno reparador. 

O aspecto da rua se transformara. 
Em todas as janellas, em todas- as 
portas, viam-se grupos de pessoas, 
com maneiras de curiosidade alar­
mada, conversando com estranha ani­
mação e voltando-se freqüentemente, 
para o lado de Botafogo, donde vi­
nham carros, atopetados de famílias 
que fugiam talvez da cidade em busca 
de abrigo seguro. Os que vinham che­
gando eram assaltados com pedidos 
de noticias, pois contavam-se coisas 
horríveis, conflictos sangrentos, am­
pliados de bocea era bocea pela phan­
tasia do medo, que é formidável lente 
de augmento para olhos tímidos. 

(Continua) 
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PAG1NAS ESQUECIDAS 

A UMA SENHORA 

Rezando por umas coutas 

Peço-vos que me digaes 
As orações que rezastes, 
Se s2o pelos que matastes 
Se por vós que assim mataes ? 
Se sío por vós, s2o perdidas ; 
Que qual será a oraç2o 
Que seja satisfação, 
Senhora, de tantas vidas ? 

Que se vedes quantos vêm 
A só vida vos pedir, 
Como vos ha Deus ouvir, 
Se vós nao ouvis ninguém ? 
Não podeis ser perdoada 
Com mãos a matar tao pronlas; 
Que se n'uma trazeis contas, 
Na outra trazeis espada. 

Se dizeis que encommendando 
Os que matastes ando.es ; 
Se rezaes por quem mataes, 
Para que mataes, rezando ? ' 
Que, se, na força de orar, 
Levantaes as mãos aos céos, 
N3o as ergueis para Deus, 
Erguei-las para matar. 
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E quando os olhos cerraes, 
"Toda enlevada na fé, 
Cerram-se os de quem os vê 
Para nunca verem mais. 
Pois, se assim forem tratados 
Os que vos vêm, quando oraes, 
Essas horas que rezaes 
SSo as Horas dos finados. 

Pois logo, se sois servida 
Que tantos mortos nao sejam, 
NSo rezeis onde vos vejam, 
Ou vede para dar vida. 
Ou se quereis escusar 
Estes males que causastes, 
Resuscitai quem matastes, 
Nao tereis por quem rezar. 

CAMÕES. 
* 

He * 

UM APÓLOGO 

Era unia vez uma agulha, que disse 
a um novello de linha : 

— Porque está você com esse ar, 
toda cheia de si, toda enrolada, para 
fingir que vale alguma coisa neste 
mundo ? 

— Deixe-me, senhora. 
—-Que a deixe? Que a deixe, por 

que ? Porque lhe digo que está com 
um ar insuportável? Repito que sim, 
e falarei sempre que me dér na ca­
beça. 

— Que cabeça, senhora? A senhora 
não é alfinete, é agulha. Agulha não 
tem cabeça. Que lhe importa o meu 
ar ? Cada qual tem o ar que Deus lhe 
deu. Importe-se com a sua vida e 
deixe a dos outros. 

— Mas você é orgulhosa. 
— De certo que sou. 
— Mas por que ? 
— E ' bôa ! Porque coso. Então os 

vestidos e enfeites de nossa ama, 
quem é que os cose, senão eu ? 

— Você ? Esta agora é melhor 
Você é que os cose ? Você ignora que 
quem os cose sou eu, e muito eu ? 

— Você fura o panno, nada mais ; 
eu é que coso, prendo um pedaço ao 
outro, dou feição aos babados. . 

— Sim, mas que vale isso? Eu é 
que furo o panno, vou adeante, pu­
xando por você, que vem atráz, obe­
decendo ao que eu faço e mando . . 

— Também os batedores vão ade­
ante do Imperador. 

— Você Imperador ? 
— Não digo isso. Mas a verdade é 

que você faz um papel subalterno, 
indo adeante ; váe só mostrando o ca­
minho, váe fazendo o trabalho ob­
scuro e ínfimo. Eu é que prendo, ligo, 
ajunto. 

Estavam nisto, quando a costureira 
chegou á casa da baroneza. Não sei se 
disse que isto se passava em casa de 
uma baroneza, que tinha a modista 
ao pé de si, para não andar atráz 
delia. Chegou a costureira, pegou do 
panno, pegou da agulha, pegou da li­

nha, enfiou a linha na agulha, e en­
trou a coser. Uma e outra iam an­
dando orgulhosas,pelo panno adeante, 
que era a melhor das sedas, entre os 
dedos da costureira, ágeis como os 
galgos de Diana— para dar isto uma 
côr poética. E dizia a agulha : 

— Então, senhora linha, ainda 
teima no que dizia ha pouco ? Não 
repara que esta distineta costureira 
só se importa commigo ; eu é que vou 
aqui entre os dedos delia, unidinha a 
elles, furando abaixo e acima. . . 

A linha não respondia nada ; ia an­
dando. Buraco aberto pela agulha era 
logo enchido por ella, silenciosa e 
activa, como quem sabe o que faz, e 
não está para ouvir palavras loucas. 
A agulha, vendo que ella não lhe dava 
resposta, calou-se também, e foi an­
dando. E era tudo silencio na saleta 
de costura ; não se ouvia mais que o 
plic-plic-plic-plic da agulha no panno. 
Caindo o sol, a costureira dobrou a 
costura, para o dia seguinte ; conti­
nuou ainda nesse e no outro, até que 
no quarto acabou a obra, e ficou es­
perando o baile. 

Veio a noite do baile, e a baroneza 
vestiu-se. A costureira que a ajudou a 
vestir-se, levava a agulha espetada no 
corpinho, para dar algum ponto ne­
cessário. E emquanto compunha o ves­
tido da bella clama, e puxava a um lado 
uo outro, arregaçava daqui ou dalli, 
alisando, abotoando, acolchetando ; a 
linha, para mofar da agulha, pergun­
tou-lhe: 

— Ora agora, diga-me quem é que 
váe ao baile, no corpo da baroneza, 
fazendo parte do vestido e da elegân­
cia ? Quem é'que váe dançar com mi­
nistros e diplomatas, emquanto você 
volta para a caixinha da costureira, 
antes de ir para o balaio das muca-
mas ? Vamos, diga lá. 

Parece que a agulha não disse nada; 
mas um alfinete, de cabeça grande e 
não menor experiência, murmuron á 
pobre agulha : 

— Anda, apprende, tola. Canças-te 
em abrir caminho para ella e ella é que 
váe gozar da vida, emquanto ahi ficas 
na caixinha de costura. Faze como eu, 
que não abro caminho para ninguém. 
Onde me espetam, fico. 

Contei esta historia a um professor 
de melancolia, que me disse, abanan­
do a cabeça : 

— Também eu tenho servido de 
agulha a muita linha ordinária ! 

MACHADO DE ASSIS. 

* * 

A MONARCHIA E OS REPUBLICANOS 

A imprensa republicana, fiel ao in­
feliz plano, que adoptou, de converter 
a idéa santa da emancipação em pe-

trecho de guerra contra a monarchia, 
continua a expor a coroa ao ódio dos 
escravocratas, inculcando systemati-
camente que foi por exclusiva influ­
encia delia, que se effectuou a re­
forma do elemento servil. 

Não contestamos que o Imperador, 
sem sair da orbita constitucional, 
exercesse na reforma a benéfica influ­
encia que legitimamente lhe cabia; 
mas, si assim foi, parece que os re­
publicanos deveriam ser os últimos a 
condemnal-o, visto como se punha ao 
serviço de uma idéa que também lhes 
pertencia — a emancipação —; cor­
rendo talvez o risco de impopulari-
sar-se no animo dos que se julgassem 
prejudicados pela reforma. 

Quem poderá, jamais, acreditar que 
a reforma do elemento servil fosse 
obra de um homem, por mais pode­
roso que elle fosse?! Quem não vê 
que, com semelhante explicação, se 
eleva a coroa na mesma proporção 
em que se rebaixa o Paiz ! A imprensa 
republicana, em seu empenho de tor­
nar a coroa odiosa, não se limitando 
a discutir a reforma e seus effeitos, 
váe mais longe: devassa o sanetuario 
da consciência imperial e substituindo, 
de auetoridade própria, a virtôde pela 
vaidade, explica sua legitima interfe­
rência nesse assumpto pelo desejo de 
colher applausos na Europa. 

Dar-se-á o acaso de que no regi­
men republicauo seja acceifõ o svs-
tema inquisitorial de julgar as inten­
ções em vez dos actos? ! Todos os ho­
mens públicos deste paiz poderiam na 
reforma do elemento servil, ceder á 
influencia da idéa civilisadora, menos 
o Imperador!!! Elle somente podia 
decidir-se pela vaidade; o seu coração 
está cerrado a todos os bons senti­
mentos!!! Nâo comprehendem elles, 
em seu ódio, que vão ao extremo de 
lançar o mais eminente cidadão do 
Paiz fora da lei commum da humani­
dade. 

Si houvesse lógica e coherencia, 
dever-se-ia suppôr que os republica­
nos escravocratas, oecupando os pon­
tos extremos de nossos partidos, ja­
mais poderiam dar-se as mãos, appro-
xiraar-se e fundir-se em uma só com-
munhão politica, como está suece-
dendo, com surpresa de todos os que 
pensam nas coisas publicas. 

E ' entre os escravocratas que os re-
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publicanos recrutam proselytos: esta­
mos vendo, com assombro, republica­
nos escravocratas e escravocratas re­
publicanos. 

Em tudo ha justos limites. 
Não se deveria especular com uma 

idéa santa, amparada pelo Evangelho, 
e nem fazer delia jogo partidário no 
maligno intuito de tornar odiosos 
aquelles que a serviram. 

Os partidos, em seus manejos, de­
vem, ao menos, respeitar a santidade 
de certas causas, abstendo-se, na lueta 
com os caracteres validos que soube­
ram servil-as, de lançar mão, como 
armas de guerra, de sua própria vir­
tude e abnegação. 

Respeite-se o adversário, quando 
pratica o bem, e jamais se aproveite 
a sua bôa acção como arma de com­
bate, para prejudical-o, procurando 
constituil-o victima obrigada da pró­
pria virtude. 

Si por um eclypse da justiça, si 
por um retrocesso da civilisação, ou, 
antes, si por uma excepção ás leis 
pfôvidenciaes que regem o mundo mo­
ral, caísse a monarchia no Brazil por 
ter exercido em favor da reforma do 
elemento servil a influencia que legi­
timamente lhe cabia, ella seria, em 
sua queda, maior do que era qualquer 
epocha do seu reinado. 

Poder-se-ia dizer que jamais era 
qualquer período da historia, caíra 
poder algum por tão nobre causa; e a 
republica que surgisse da escravidão, 
jamais poderia soffrer a luz do século. 

Ao tempo em que a monarchia des-
apparecesse no Occidente, por entre 
os esplendores do céo, surgiria no 
Oriente a Republica, pallida e sem 
brilho, com a face velada pela nuvem 
negra da escravidão. 

Jamais poderia alguém, ainda mes­
mo em seus mais arrojados sonhos de 
ambição e de gloria, imaginar um tri­
umpho mais esplendido do que essa 
queda, que os republicanos do Brazil 
preparara á monarchia. 

F DE PAULA RODRIGUES ALVES. 

Opinião Conservadora, de 7 de outu­
bro de 1871. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
AXXAES. 

AlllHEOLOGIA 

IMPORTANTE DESCOBERTA NO EGYPTO — 
OS THESOIROS REAES DA 181 DYNASTIA 
— O SR. THEODORO M. DAVIS. 

O Eg-ypto mais uma vez surprehen-
deu-nos com uma descoberta archeolo-
gica de primeira importância. 

Theodoro M. Davis, que em 1904 
descobriu os túmulos de Thothmes IV 
e da rainha Hatshepsu em Thebas, 
e que tem pacientemente proseguido o 
seu trabalho de remover as barreiras 
de destroços no Valle dos Túmulos 
dos Reis, acaba de fazer ahi uma des­
coberta tal como ainda não coube á 
sorte de nenhum explorador no Egy­
pto, desde que elle se abriu ás pesqui-
zas dos europeus. 

Encontrou um túmulo que jamais 
foi visitado ou saqueado desde a edade 
da 18? dynastia, e ainda cheio dos 
thezoiros reaes de um tempo em que 
o Eg3rpto era o «Senhor do Levante» e 
o fornecedor de ouro. 

Em 12 de fevereiro, doming-o, os 
seus trabalhadores encontraram os de­
graus que desciam a um túmulo, meio 
caminho entre os sepulchros de Ram­
sés IV e Ramsés XII . Ao pé dos de­
graus, estava uma porta aberta na 
rocha e tapada com grandes pedras, 
Tendo sido removida uma ou duas das 
pedras, entrou pela abertura um me­
nino que logo voltou trazendo uma 
varinha mágica pintada em uma das 
mãos, e na outra, uma canga de carro 
espessamente chapeada d'oiro. Alarga­
da em seguida a abertura, o sr. Theo­
doro Davis desceu mais longe. Ahi en­
controu um outro lanço de escada 
talhada na rocha, no fim da qual havia 
uma outra porta, também fechada com 
enormes pedras. Aqui,comtudo, a face 
exterior das pedras estava estucada 
com barro, no qual se distinguiam 
ainda as impressões de um sinete real 
com linhas de captivos agrilhoados; e 
num dos últimos deg-ráus de baixo, ha­
via duas escudellas de grosseira louça 
encarnada e que provavelmente conti­
veram o estuque empregado nas pedras. 
Mais em cima, em ura dos degraus, 
estava um soberbo escaravelho e num 
outro, uma palheta quebrada, de ala-
bastro. Era evidente que os ladrões, 
pouco tempo depois de construído, en­
traram no tu mulo e sendo surprehen-
didos na pilhagem fugiram ás pressas, 
deixando no vestibulo alguns dos obje-
ctos que furtavam. Depois deste dia, 
ninguém mais entrou nelle. O profes­
sor Maspero, que suecedeu estar em 
Luxor por esse tempo, foi informado, 
com outros funecionarios de mu­
seus, da descoberta; e si bem que o dia 
seguinte começasse os dias santos do 
Bairam, o sr. Davis arranjou que os tra­
balhos finaes da abertura do túmulo 
terminassem nesse dia. Foi effectiva-
mente aberto, na presença do duque de 

Connaught e de seu séquito. O sr. Da­
vis ficou deslumbrado. O túmulo não 
era grande, nem as paredes polidas ou 
decoradas, mas estava cheio, de um 
lado a outro, do mais rico espolio do 
antigo Egypto. As urnas das múmias 
encrustadas em oiro, grandes vasos de 
alabastro de exquisitas formas, cadei­
ras e caixas brilhantes com pinturas e 
dourados e um carro de recreio de 
seis rodas coberto ainda com os arcos 
de madeira, jaziam empilhados uns 
sobre os outros em confusa profusão. 

A câmara sepulchral é de 30 pés 
mais ou menos de comprimento, 15 pés 
de largura e 8 de altura. Ao lado es­
querdo da entrada, estavam os dois 
grandes sarcophagos de madeira, pin­
tados de pretos e de oiro, dentro dos 
quaes foram collocadas as urnas dos 
oecupantes do túmulo, um homem e 
uma mulher. As urnas, por sua vez, 
eram duplas, a exterior sendo inteira­
mente chapeada de oiro pelo lado de 
fora, excepto onde apparecia a face da 
múmia,epor dentrodebruada deprata. 

A segunda urna era também cha­
peada d'oiro externamente e apenas 
dirferia da primeira em ser por dentro 
forrada de folhas de oiro era vez de 
prata. Sobre uma das múmias, alguns 
objectos foram encontrados : um esca­
ravelho arranjado em broche,imitando 
lapis-lazuli, um outro escaravelho de 
madeira pintado de preto, um «dado» 
doirado, um molde de enxada e outras 
coisas semelhantes. Em cima duma 
mascara doirada, que deve ter perten­
cido a uma das múmias, estava esten­
dido um véo de cassa preta, ou, antes, 
crepe. Foi a primeira vez que no Egy­
pto se encontraram em um túmulo taes 
coisas. As inscripções nas urnas, como 
nos outros objectos achados no tú­
mulo, indicam a quem elJes pertence­
ram . 

Eram as sepulturas de Yua e Thua , 
pães da formosa rainha Teie, mulher 
de Amon-hotep III e mãe do « here-
tico-rei» Amon-hotep IV da 18? dy­
nastia. Parece ter sido devido ao seu 
ensino a revolução religiosa empre-
hendida por seu filho ; e, desde a des­
coberta das tabulas cuneiformes no 
Tel-el-Amarna, os assyriologistas co­
meçaram a crer que ella fosse descen­
dente da Mesopotaraia, juizo agora 
confirmado nas inscripções dos túmu­
los recentemente descobertos pelo sr. 
Davis. 

Os nomes dos pães da rainha Teie 
estavam escriptos de diversos modos, 
o que indica que elles não eram pro­
nunciados por todos de uma só ma­
neira e por isso mesmo não tinham 
uma única orthographia. Vê-se, por­
tanto, que os egypcios da 18? dynas­
tia tinham a mesma dificuldade de 
pronunciar e escrever os nomes estran­
geiros, que téem os seus patrícios de 
hoje. Nenhum esclarecimento, com­
tudo, nos fizeram as inscripções acerca 
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do parentesco quer de Yua ou de sua 
mulher. Thua é meramente «a can­
tora de Amon», e está claro que seu 
marido não era de descendência nobre 
e muito menos real. E ' de crer que ti­
vessem vivido em Thebas , com sua 
filha Teie, depois que ella foi elevada á 
posição de «principal mulher» de um 
dos maiores Pharaós egypcios, e que 
tivessem morrido dentro ainda do rei­
nado de Amon-hotep III , em que o 
Egypto se conservava ainda 110 apogeu 
da riqueza e poder. 

A rainha Teie incluiu seus pães na 
aristocracia egypcia por não ter po­
dido, com toda a sua influencia, sub-
raetter o ciúme dos aristocratas do Egy­
pto ; mas vingou-se dando ao funeral 
de seus pães todas as honras reaes. 
Fora dos esquifes, 110 extremo oeste 
do túmulo, o chão estava coberto de 
grandes jarras selladas, cheias de vi­
nho ou óleo e de caixas, ao que parece, 
feitas de cascas de páu, pititadas de 
preto, em cada uma das quaes havia 
um pedaço de carne cosida, enrolado 
em musselina preta. Sobre essas cai­
xas, estava o cano sufficienteiiiente 
largo para duas pessoas e ricamente 
pintado de oiro. Os arreios pertencen­
tes a elle estão ainda tão frescos como 
quando foram feitos. 

Alli também foram encontrados 
quatro jarros canopicos de alabastro, 
que continham as vísceras dos mortos. 
Seria difficil comparal-os sob o ponto 
de vista do tamanho e da delicadeza da 
mão de obra. As cabeças que forma­
vam as tampas, eram do melhor estylo 
da arte egypcia; e levantadas, notou-se 
que havia por debaixo dellas uma ou­
tra ordem de cabeças, a ultima das 
quaes era de gesso revestido de oiro. 
No extremo leste do túmulo, encontra-
r a m - k dois vasos de alabastro con­
tendo exquisitas obras de mão, além 
de muitos outros pequenos objectos, 
dentre os quaes se destacavam sete 
pares de sandálias, a maior parte dellas 
de papyrus, um par, de coiro amarello 
estampado, e um outro par doirado. 

No chão estava uma infinidade de 
caixas todas occupadas por «ushebtis» 
de considerável tamanho. Muitos del­
les eram de páu, alguns de alabastro, 
dois de oiro e de prata. Foi encontrada 
ahi uma segunda varinha mágica 
junto cora outros vasos e caixas pitto­
rêsca mente pintadas.Das caixas,a que 
mais interessa é uma arca, feita de ta-
boas da palmeira e de papyrus, con­
tendo roupas; por dentro, é forrada de 
papyrus e, atada com dois atilhos de 
barbante, ha para baixo uma ou­
tra divisão ou pratelleira com orelhas 
de papyrus. Tem dos lados umas pe­
quenas aberturas por onde entra a ven­
tilação. Alguns dos objectos trazem 
os nomes de Amon-hotep III e sua 
rainha, como, por exemplo, em ura 
grande vaso de alabastro, resplendente 
de oiro e esmalte azul, na tampa do 

qual se representa o rei sentado no 
hieroglypho de oiro. 

Em outra parte do túmulo, estavam 
duas grandes cabelleiras. Havia tam­
bém ao lado de leste do túmulo, uma 
pequena cadeira de braços, cujo espal-
dar era formado pela figura do deus 
Bes, tendo de cada lado um macaco; 
além desta, mais duas cadeiras foram 
encontradas em outro lado do túmulo. 

O assento da maior dellas era feito 
de fibra de palmeira entrelaçada, e as 
outras partes da cadeira profusamente 
adornadas cora figuras em preto e 
ouro. No espaldar vê-se uma dupla 
representação da filha mais velha do 
rei Amon-sit sentada em um throno 
com um alado disco solar por cima e 
uma escrava trazendo-lhe a offerta de 
um collar de oiro, emquanto. por 
baixo de cada braço da cadeira, ou­
tras escravas erguem para a filha do 
rei os anneis de ouro que offerecem. 
Uma inscripção diz-nos que o oiro 
foi trazido das «terras do sul». As 
pernas das cadeiras são do feitio das 
pernas dos bois; as da frente téem em 
cima uma saliência em fôrma de ca­
beça humana. Outra cadeira, que foi 
encontrada, também pertenceu a 
Amon-sit, que era filha de Amon-
hotep III; tinha no espaldar repre­
sentada a princeza sentada numa ca­
deira, tendo por baixo um gato, era 
cada lado unia mulher cora um leque 
a abaual-a e sobre os braços da ca­
deira, entre dois macacos, o deus Bes. 

O retrato da princeza e dos seus 
servos está traçado, de ambos os la­
dos, á maneira grega,— interessante 
demonstração das relações existentes 
naquelle tempo entre o Egypto e o 
Egeu. 

As duas cadeiras de Amon devem 
ser presentes da princeza aos occu-
pantes do túmulo. Isto parece indicar 
que o túmulo de Yua e Thua foi o de 
algum membro da familia real e, por­
tanto, se espera que, removidos do 
chão todos os objectos encontrados, 
appareça a sepultura ou quarto em 
que esteja o sarcophago contendo os 
restos dos primeiros occupantes. 

Esta limpeza completa do túmulo 
tomará algum tempo. Entretanto, o 
facto notável ficou revelado — o ex­
cesso ostentoso, para não dizer vul­
gar, da riqueza que caracterisava a 
sociedade egypcia, nos remotos dias 
da 18? dynastia. 

Sabe-se, pelas tabulas de Tel-el-
Amarna, que o Egypto, naquelle 
tempo, era a Califórnia do mundo civi-
lisíido — ura paiz onde, coiuo reite­
ram os correspondentes estrangeiros 
do Pharaó, «o oiro era abundante 
como poeira», palavras que dão a im­
pressão verdadeira da profusão do 
precioso metal, nos túmulos recente­
mente descobertos: nada havia, alli, 
de notável ou insignificante, que não 
estivesse, litteralmente, encrustado 

com o oiro das minas abandonadas. 
O próprio Pharaó se representa 

sentado sobre o symbolo do oiro, e a 
deusa Isis é pintada ao pé do sarco­
phago de Thua , na mesma posição. 

E ' uma pathetica relíquia um capa­
cho de fibra de palmeira, na qual a 
figura de Osiris estava cavada em li­
geiro molde, onde havia semente; e, 
na relva verde, que brotara dellas, 
depois de fechado e sellado o túmulo, 
os egypcios viam uma imagem da re-
surreição. Egual leito de Osiris fora 
encontrado 110 túmulo de Amon-
hotep I I . 

Si bem que alguns dos objectos en­
contrados pelo sr. Davis, sejam eguaes 
aos de anteriores achados, a desco­
berta, 110 complexo, excede,em muito, 
ás que já foram feitas 110 Egypto e é a 
mais importante de todas, conside­
rando a arte, a riqueza dos sarcopha-
gos, dos adornos fuuereos e a riqueza 
do metal precioso que os adorna. Basta 
citar o carro, único 110 gênero pela 
belleza e pela perfeição da fôrma. 
Esta descoberta não somente augmen-
tará os nossos conhecimentos sobre a 
historia e costumes da 18? dynastia 
do Egypto, como ampliará, material­
mente, a nossa concepção do gosto 
artístico e habilidade manual dos an­
tigos habitantes do Nilo. 

APONTAMENTOS 
PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

Rio BRANCO ( José Maria da Silva 
Paninhos, barão do ) filho do visconde 
do mesmo titulo — o referendario da 
Lei mais intelligentemente liberal 
creada pelo segundo reinado. O pas­
sado regimen fez do sr. Paranhos, 
barão, talvez para 110 filho honrar 
ainda o pae, o que não obrigou o 
actual chanceller a deixar-se ficar, 
como outros fidalgos de egual fonte, 
fakirisado no sebaslianismo e enle­
vado no seu baronato. Empenhou-se 
em bem servir a Republica, que é 
ainda a Pátr ia , e deu-nos, com grande 
desapontamento dos seus ex-correli-
gionarios, e em troca de uma baro-
nia pallidamente decorativa e geogra-
phicauiente vaga, trez vastos e bellos 
Impérios—o Amapá, pejado de ouro, 
as Missões cobertas de pinheiraes e 
de hervaes de matte, e o Acre fabu­
loso, dislillando caoutchouc... Fôraiu 
trez campanhas memoráveis, as duas 
primeiras victoriosas pela força viva 
da razão e da dialectica, e a ultima, 
Iriumpliaiite após a rendição do ini­
migo ante a offensiva audaciosa, rá­
pida, disciplinada, brilhante, de 
sessenta mil patrióticos contos de 
réis.. . A Republica, não podendo j;a-
lardoar o senhor do Rio Branco com 
um desses trez Domínios, e fazel-o 
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duque das Missões, conde do Amapá 
ou marquez do Acre ( o que accre-
scentaria mais uma raiz á sua arrai­
gada fidalguia, ) pôde offerecer-lhe, 
entretanto, o seu escudo d'armas, or­
nado das novas Conquistas : Sobre um 
campo d"oiro, emoldurado por um ramo 
de matte, a arvore da seringa, tendo 
gravado no tronco um $ ; divisa : D I ­
NHEIRO E o MEU DIREITO ! 

* * 
VERÍSSIMO (José) natural do Estado 

do Pará, paiz da siringa. A terra fe­
cunda dos rios gigantes produziu um 
fecundissimo escriptor, illustrado cri­
tico e narrador interessante. Sua obra 
Scenas da vida amasonica põe-nos a par 
dos costumes do El-Dorado. e inicia-
uos nos segredos do preparo da frita­
da de tartaruga e do saboroso assahy... 
Cessando a producção litteraria artís­
tica, o sr. Verissimo embrenhou-se 
na selva selvaggia da critica, realisan-
do em parte o axioma balzaciano, 
de que o artista manque torna-se cri­
tico impertinente. Eil-o critico temido, 
mas não impertinente, ao contrario, 
juntando a bonhomia de Sarcey á fina 
raillerie acadêmica de Brunetière. 
Mestre escola carranca, porém, a sua 
férula não perdoa as velleidades que 
se guindam á altura do seu raio vi­
sual. O bolo estala sem piedade, e, 
como nas escolas sertanejas do norte, 
vêem-se latagões de barba no mento, 
e profusa bagagem litteraria, geme­
rem, torcendo as mãos, sob a pesada 
braúna da Critica Nacional, remini-
scencia dos fradescos tempos da cate-
chese. O sr. Verissimo foi o fundador 
e director da Revista Brazileira, palá­
cio de Alhambra das lettras nacionaes, 
attestado do gênio da geração que 
formou a Academia de Lettras, com a 
qual viveu paralellamente, vibrando 
dos seus enthusiasmos e gemendo das 
suas doenças... 

Nessa notável revista collaboravam 
os melhores talentos actuáes, e seu 
suminario obedecia ao artigo da Carta, 
que prohibe o anonymato : exarava 
nomes e corporações a que pertenciam 
os collaboradores, como a bella e 
nunca imitada Revue des deux mondes. 
Nella escreviam o sr. A., da Academia 
de Lettras, o sr. B., da Faculdade de 
Direito, o sr. C , do Instituto de Musi­
ca, e até mesmo os amanuenses eru­
ditos da bibliotheca da rua do Passeio 
figuravam assim : —pelo sr. D., da 
Bibliotheca Nacional ! 

PEDRO INNOCENCIO. 

SCI i : \CIA E I N D I S T M A 
O ÁCIDO FORMICO — SUA ACÇÃO TONICA-

MUSCULAR E D1UKÉTICA — COMMUNI-

CAÇÃO Á ACADEMIA DE PARIZ, PELO 
PROFESSOR H ü C H A R D . 

O professor Huchard fez á Acade­
mia de Medicina de Pariz, uma inter­

essante communicação sobre a acção 
tonica-muscular e diurética do ácido 
formico e dos forraiatos. 

Ha dois séculos, o ácido formico era 
empregado sob o nome d'agua de ma­
gnanimidade, por suas grandes virtu­
des therapeuticas, medicamento que 
figura ainda nas pharmacopéas suissa 
e allemã ; mas as suas propriedades 
tonico-musculares somente foram pre­
cisamente estabelecidas em 1904,pelas 
investigações de Clement, confirma­
das pelos trabalhos ulteriores de Hu­
chard. Sua acção se exerce sobre 
todos os músculos da economia e pôde 
ter varias e numerosas applicações 
therapeuticas nas neurasthenias, nos 
diabetes, nas convalescencias,nas ane­
mias, na fraqueza senil, no enfraque­
cimento dos doentes submettidos ao 
regimen lácteo, etc. Poderá ser tam­
bém empregado em exercícios de 
sport, marchas militares em todos os 
numerosos casos em que fôr mister 
augmentar as resistências á fadiga. 

Essa propriedade do ácido formico 
explicaria a actividade e a força das 
formigas, que possuem, em abundân­
cia, esse verdadeiro gerador da força. 

Além disso, essa substancia tem 
propriedades diuréticas que a tornam 
preciosa para o tratamento das affe-
cções renaes e das cardiopathias arte-
riaes. 

Resta informar que ella não é abso­
lutamente tóxica na dose de trez 
grammas por dia, administrada no es­
tado de formiato de soda. 

* 
* * 

A SUCCESSÃO DOS AVARIADOS — A TRANS­

MISSÃO DA SYPHILIS POR HEREDITARI-

EDADE — AS CONSIDERAÇÕES DO PRO­

FESSOR P l N A R D . 

Na mesma sessão, o professor Pi-
nard, desenvolveu, com muita aueto-
ridade e perfeita clareza, interessantes 
considerações sobre a transmissão da 
syphilis por hereditariedade, e sobre 
os meios de impedir essa causa de 
degenerescencia da espécie humana. 

Confirmando o que fora estabele­
cido pelo professor Fournier, o sr. Pi-
nard declara que é preciso reagir 
contra o prejuízo, consistente em crer 
que um avariado, procreando um ou 
muitos filhos sãos, está completa­
mente curado. Contra isso, citou o 
caso de um individuo, pae de seis fi­
lhos nascidos em excellentes condi­
ções de saúde, tendo um septimo com 
o cortejo de estygmas da syphilis he­
reditária. As causas dessas singulares 
reincidências de uma moléstia, repu­
tada completamente curada, são igno­
radas ; mas o que se sabe hoje — 
proclama o sr. Pinard — é o methodo 
para evitar semelhantes accidentes. 

O meio consiste, para o antigo ava­
riado, em se submetter, antes do casa­
mento, durante seis mezes ao trata­

mento mercurial e empregal-o na 
mulher durante a gravidez. O s r . Pi­
nard affirmou que esse methodo, por 
elle vulgarmente empregado, nunca 
falhou, como efficaz tratamento pro-
phylatico da prole. 

0 imperialismo allemão na 
America do Sul 

A IGNORÂNCIA FRANCEZA PREMIADA 

PELO INSTITUTO DE FRANÇA 

Em 1902, appareceu era Pariz um 
livro deveras interessante, o Imperi­
alismo allemão, assignado pelo sr. 
Maurício Lair. O livro foi pouco ou 
quasi nada lido no Brazil. O primeiro 
jornal brazileiro, que é, sem duvida, o 
Jornal do Commercio, limitou-se a re­
produzir uma curta noticia do hebdo­
madário If Européen, que achava o 
livro bem escripto e curioso, sem de 
nenhum modo alludir ás referencias 
ao Brazil e á America do Sul, que o 
volume continha, referencias todas 
ellas mentirosas, marcadas por esse 
encyclopedismo farcista e paraziense 
de certos escriptores fráncezes, calu-
mniadores ridículos de paizes que não 
conhecem. Em nenhum outro jornal 
brazileiro, além do Jornal do Commer­
cio, vimos alguma coisa a respeito do 
Imperialismo do sr. Lair. 

As asserções aventurosas que elle 
fez a torto e a direito, nã<> foram des­
mentidas aqui, nem lá em Pariz, por 
ordem do sr. Piza. 

Ha pouco, vimos numa vitrine da 
rua do Ouvidor, o Imperialismo alle­
mão, numa outra edição, mais catita e 
pretencioso, pelo letreiro : «courouiíé 
par l'Instituí». O Instituto, destri-
buidor incansável de prêmios, havia 
premiado o sr. Lair, pelas tolices e 
seinsaborias, com que havia enrique­
cido a litteratura humorística do seu 
paiz, onde brilham sujeitos da nome­
ada de Alphonse Aliais, Raul Pon-
chon, Franc-Nohain, et pas mal abu­
tres ! 

Damos hoje todo um capitulo do 
livro de que falamos. 

São paginas typicas da falta de es­
crúpulo e grosseira filaucia, com que 
certa gente em França, escreve sobre 
a nossa pátria, sem o desmentido 
hábil, pago ou não, feito pela legaçâo 
brazileira, onde parece não haver 
quem leia o que se escreve sobre o 
Brazil em Pariz. 

«A America do Sul é a pátria dos 
tremores de terra e das revoluções. 
Nenhuma estabilidade, nem politica, 
nem commercial, difficuldades finan­
ceiras quasi insoluveis, a influencia 
cada dia florescente do colosso yankee, 
emfim a antipathia dos latinos contra 
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os intrusos germânicos : tudo parecia 
contrabalançar as vistas ambiciosas 
da Allemariha nesta região. 

Ha bastante tempo que Humboldt a 
explorou, e que os economistas pre­
viram a importância dessas regiões 
para o futuro da raça. List, com o seu 
olhar penetrante, predisse, que estas 
regiões tinham para os allemaes mais 
vastas perspectivas que os Estados 
Unidos, onde os immigrantes se amál­
gama m depressa á população anglo-so-
xonia. E a «ubiqüidadegermânica» não 
fez desmentir o prophela. Hoje a en­
contramos nas republicas de Columbia 
e de Venezuela, onde deu um impulso 
vigoroso ao porto de Maracaibo, na 
praça de Bolívar, que se tornou o cen­
tro do trafico na bacia do Orenoco e no 
movimento dos caminhos de ferro ; e 
seus interesses ahi pareceram bas­
tante consideráveis para justificar re­
centemente a ameaça duma interven­
ção armada. O Equador e o Peru rece­
bera lambem a visita do homem loiro; 
mas elle não se multiplica absoluta­
mente nestes logares de clima tropical 
e desolados pelas guerras civis. O 
numero e a influencia dos allemaes 
augmentam com a latitude. Já são os 
senhores absolutos do mercado, na Bo­
lívia. Seu commercio representava,em 
1898, um quinto da importação ; em 
1900, engloba 5/8da mesma contra 2/8 
da Inglaterra e 1/8 da França. Umas 
vintee tantas casas, fortementeorgani-
sadas, reinam como soberanas e explo­
ram a dependência em que a falta de 
communicações colloca o proletariado 
infeliz de mineiros e operários. «Pouco 
a pouco, duma maneira lenta mas 
segura, a Alleinanha faz, assim, a con­
quista da industria boliviana. Quando 
a terminar, possuirá a plenitude da 
influencia, uma completa supremacia 
material e moral, uma colônia adqui­
rida, sem despezas e sem guerra.» 
Moniteur officiel du commerce, 7 junho 
1900—Haudelsiuuseum, 13 de junho, 
901. 

A Bolívia não tem costas. Ao con­
trario, o Chile, a estreita nesga de 
terra estendida ao longo do Pacifico, 
presta-se admiravelniente ás einprezas 
das grandes companhias de navega­
ção. O commercio dos guanos enco­
rajou companhias de Bremem e de 
Hamburgo. Seus navios trouxeram 
alguns iuimigrantes, dos quaes um 
certo numero de austríacos ; esses 
immigrantes se installaram ao redor 
do lago de Lhaquihue, no qual nave­
gam dois navios /nade in Germany ; 
outros na Araucania, onde elles fun­
daram onze aldeias, tendo ao todo 
5.000 almas. Valdivia possue uma 
escola allemã ; os coraraerciantes e os 
industriaes allemaes polullam em Val-
paraiso e Santiago. Montaram destil-
lações importantes. O Banco do Chile 
e Allémanha, e a succursal da Deu­
tsche Uberseeische Bank, estabelecidos 

em Valparaiso, coordenam seus es­
forços e os apoiam nos tempos de crise. 
E os interesses em jogo valem a pena 
de que se occupem delles: 300 milhões 
de marcos empregados era casas de 
commercio e empórios industriaes. O 
exercito chileno,reorganizadoporuma 
missão allemã sob as ordens do ge­
neral de Koerner, aproveitou tão bem 
as suas licções que pôde o governo 
resistir ás pretenções da Republica 
Argentina. Nesta região, a França e a 
Inglaterra occuparam antigamente o 
melhor logar.Os immigrantes das pro­
víncias bascas procuravam, de prefe­
rencia, as margens do Paraná, e os ca­
pitães inglezes julgavam ahi encontrar 
um emprego seguro. A guerra de 1870, 
por uni lado ; doutro lado, o krack em 
que se abysmou a casa Baring, attin-
girara enormemente a influencia des­
tes dois paizes. Depois, veio a avalan­
che de italianos, que submergiu os 
colonos de raça franceza. 100.000 ita­
lianos estão estabelecidos hoje nas 
regiões do Prata; os 30.000 fráncezes 
perdem o pé no meio dessa corrente ; 
por maioria de razões, os 2.000 ou 
3.000 allemaes dispersos entre San­
ta Fé e Rosário : a batalha estava evi­
dentemente perdida no terreno da 
immigração.E o bom allemão não teve 
a idéa de arriscar-se. Voltou-se para 
as grandes cidades e ahi occupou era 
surdina as casas de exportação e com­
missão, o Banco e a Bolsa, e está era 
vésperas de açambarcar o commercio 
de cereaes e de expedir para Antuérpia 
e para Hamburgo, o trigo de que as 
planícies da Argentina produzem, 
todos os atinos milhões, de hectolitros. 
A influencia ingleza continua, sem 
duvida, considerável : em vinte linhas 
ds caminho de ferro, dezeseis perten­
cem a companhias inglezas, mas o 
commercio inglez decresce com ra­
pidez, emquanto augmenta a impor-
portação allemã. 

Impor t aç ío na Republica Argent ina (1) 
(milhões de pezos) (1 pezo=5 francos) 

Ing la t e r r a Al lémanha 
1890 57,8 12,3 
1899 39 12.5 
1900 38 16,1 

Em 1900, nem mesmo os Estados 
Unidos importaram mais para alli que 
onze milhões de pezos ; a Itália e a 
França vêem muito depois. Confiantes 
no prestigio que dá a victoria, hábeis 
em elucidar as questões de cambio, dis­
postos a conceder aos compradores 
todos os prazos e todas as facilidades 
de pagamento, babeis, emfim, em se­
guir o gosto da clientela e a lhe 
offerecer o que ella reclama, nossos 
rivaes occuparam as posições que nós 
acabávamos de evacuar. O Deutsche 
Uberseeische Bank tem a sua sede cen­
tral em Buenos-Ayres; sob os seus 
auspícios, os estabelecimentos indus­
triaes multiplicaram-se, as usinas ele-
ctricas que produzem a luz e a força 

estão nas mãos dos capitalistas alle­
maes e funccionam cora material vindo 
da Allémanha. Da Allémanha também 
vêem os vinhos e cervejas, os produetos 
chimicos, os tecidos, as confecções, o 
papel, os ferros, objectos de vidro. 

De todas as partes, relatórios con­
sulares annuuciatn a morte da influ­
encia franceza. Os jovens argentinos 
vinham antigamente acabar os seus 
estudos era Pariz. Agora,elles enchem 
as universidades d'além-Rheno e a 
lingua franceza, antigamente obriga­
tória nas escolas primarias da argen­
tina, não é mais que facultativa : foi 
substituída pelo italiano e pelo alle­
mão. (Moniteur Officiel du Commerce, 
28 de maio,'*01, supp. 38). Isto não é 
nada ainda. Até aqui nós vimos nas 
quatro partes do mundo, ensaios de 
exploração. ^2; 

Vamos assistir, no Brazil, a uma 
tentativa de assimilação. Em vista 
da formidável natalidade germâ­

nica, o professor Wolf, de Breslau, 
receioso e vendo já a Allémanha de­
masiadamente povoada, escreve : «a 
America do Sul é, sob mais de ura 
ponto de vista, o paiz do futuro. Ha 
ahi mais a ganhar que na África. Eu 
saudaria cora alegria uma politica co­
lonial estrangeira que olhasse com 
vistas mais attentas estas regiões»; o 
economista Schmoller acerescenta : 
«Devemos, custe o que custar, de­
sejar que se constitua no Sul do 
Brazil, um Estado de 20 a 30.000.000 
de allemaes; que este Estado continue 
a ser parte integrante do Brazil, quer 
elle forme um Estado independente ou 
que continue em relações estreitas 
como Império.» E ' bastante claro. Não 
se trata mais de influencia, mas de in­
vasão. Desde muito tempo, pequenos 
grupos de exilados vieram se fixar nos 
Estados do sul, Rio Grande, Santa 
Catharina, Paraná, S. Paulo, Minas 
Geraes. Neste ultimo Estado, a pri­
meira tentativa de colonjsação em 
1818, acabou num desastre; os immi­
grantes pereceram era massa. Esta 
perda não foi considerada ura pre-
sagio funesto. São lembrados os es­
forços do barão de Hirsch para canalisar 
para a America meridional, o êxodo 
dos seus correlligionarios polacos, ex­
postos aos rigores do governo de S. Pe-
tersburgo: subditos russos, mas judeus 
allemaes. Uma parte da grande san­
gria, que a Allémanha soffreu de 1880 
a 1890, dirigiu-se também para este 
lado e actualmente ainda se esforçam 
para dirigir para estas bandas a cor­
rente de immigração, ainda ha pouco 
bem diminuida, mas que já retoma 
vigor. O clima é mais favorável que o 
das republicas cquatoriaes. e o go­
verno do Rio de Janeiro, quando muito 
capaz de viver, não possue sinão uma 
suzerania bastante vaga sobre as 
províncias federaes. Seis companhias 
de navegação estão em relação com a 
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America do Sul : Hamburg Amerika, 
Norddeutscher Lloyd, Hamburg Suda-
merikanische, Kosmos, Freitas, Hansa. 
Uma associação germano-brazileira 
fundou-se em Berlim, onde publica 
uma revista mensal. Diversas compa­
nhias, em particular aHanseatische Ko-
lonisations Gesellschat e a Sudmarika-
nische Kolonisations Gesellschaft, a 
Deutsche Siedlungs Gesellschaft Her-
maun, para favorecer a exportação hu­
mana compraram no Rio Grande e Sta. 
Catharina, vastos terrenos, dividin-
do-os em lotes (schneize) que cedem 
aos immigrantesárazãode40 a 50 mar­
cos o hectare. Outras vezes, elles os 
conservam e os exploram directa­
mente por intermédio dos colonos al­
lemaes, demasiadamente pobres para 
fazer as despezas duma acquisiçâo. 

Estas poderosas companhias se es­
forçam simultaneamente para crear 
mercados para o commercio e a indus­
tria nacionaes e de estreitar laços entre 
o expatriado e a metrópole. Tal é tam­
bém o intuito confessado pela All-
deutscher Verband e pela Allgemeiner 
Deutscher Sehulverein, que encontra­
mos no Brazil, na mesma tarefa que 
emprebenderam na Áustria : manter a 
unidade moral do Deutschum. 

As approximações mais verosimeis 
dão para todo o território da Repu­
blica Brazileira, 250.000 a 300 mil 
allemaes, dos quaes 200.000 agru­
pados nas províncias do sul. Eu falo 

"de approximações, porque os algaris­
mos precisos faltam ; as estatísticas 
do Brazil são irregulares e incomple­
tas; as auctoridades, mais inquietas do 
que parecem, restringem, de bôa von­
tade, o algarismo official dos subditos 
estrangeiros; emfim muitos que se fi­
zeram naturalisar, não continuam, por 
isso, a ser menos vassallos políticos e 
econômicos de Hamburgo e de Ber­
lim. As mulheres contam-se, em gran­
de numero, porque a fusão das raças 
parece aqui difficil e os casamentos 
mixtos se tornam raros. A nacionali­
dade não fica sinão mais accentúada, e 
relações múltiplas com a mãe pátria 
contribuem ainda a fortifical-a. Os ar­
madores allemaes e belgas, certos de 
encontrar no café de Santos frete para 
volta, organisaram serviços directos 
que tocam, na viagem pelo Havre, em 
Coronha e em Lisboa. Pouco a pouco 
anniquilaram toda a concurrencia, e 
os allemaes reinam como soberanos 
no commercio das províncias do Rio 
Grande e S. Catharina. Não são mais 
que uma minoria em Minas-Geraes. 
Mas cada vez que se avança mais para 
o sul, o seu numero é maior. Appare-
cem ao longo da costa, em Joinville, 
fundada em 1849, em Neudorf, em 
Blumenau, em S. Bento, era Baden-
furt, todas as localidades em que con­
stituem de 30 a 9 0 % da população 
total. Além disso,penetram no interior 
entre a Serra Geral e o Rio Jacuhy; 

lá se encontram Germania, Hambur-
gerberg, Santa-Cruz, que téem o seu 
mercado era Porto-Alegre, na lagoa 
dos Patos. Um grupo isolado fixou-se 
no sul desta lagoa, em Neu-Birken-
feld. Blumenau é a mais importante 
destas cidades. Em 1888, tinha 18.000 
habitantes ; o município conta hoje 
40.000 e o cônsul allemão escreve, 
candidamente : «Neste numero de . . . . 
40.000 almas, cerca de 30.000 são 
brazileiros allemaes, 8.000 são austrí­
acos ; o resto se compõe de brazileiros 
portuguezes» (Deutsches Handels, Ar-
chiv, março içoi. Questions Diploma-
tiques et coloniales, art . do sr. Hauser. 
15 dez. 1899.) Não ha nada extraor­
dinário neste facto, inverosimel á 
primeira vista : é que os funccionarios 
brazileiros são obrigados a recorrer a 
interpretes em toda a região.Na maior 
parte, os colonos allemaes se entrega­
ram á agricultura. Importaram com­
sigo o repolho, a matéria prima do 
indispensável choucroute, a batata ; 
plantaram vinhedos. Dão-se á criação 
do gado e á fabricação da manteiga, 
que enviam á sua pátria de origem, 
assim como a mandioca, as favas, 
assucar, o rhum e o fumo. Hamburgo 
recebeu 8 milhões de cigarros em 98, 
sem falar do fumo em folhas. As fa­
zendas conservam um caracter germâ­
nico accentuado ; nellas vêem-se de-
pendurados retratos de Guilherme I e 
de Bismarck, e os habitantes se reú­
nem ás vezes para celebrar em com­
mum a festa do imperador. 

As egrejas allemaes, quasi todas lu-
theranas, são numerosas assim como 
as escolas. 

Sem falar das escolas inferiores, ha 
uma Realschule em Porto Alegre, unia 
Hõhere Lehranstalt em S. Leopoldo. O 
Waisenhaus, de Taquary, recolhe os 
orphãos de raça germânica. Os jor­
naes allemaes são innumeraveis, (ne 
se comptent plus ! ) nem todos se 
servem verdadeiramente da lingua 
pura de Goethe e de Schiller ; alguns 
usam um jargão misturado de portu­
guez, inglez e italiano. A industria 
mesmo se torna cada vez mais allemã. 
Não ha, diz um cônsul, « casa de com­
mercio ou uzina que funccione sem ca­
pital allemão, ou sem direcção ou mão 
de obra allemã. » Em Porto Alegre, 
grandes cervejarias se esforçam por 
lembrar, pela qualidade de seus pro­
duetos, o gosto particular da Mun-
chner ou da Pilsener.. . Como na China 
como na Turquia, o allemão pretende 
açambarcar as transacções financeiras 
e os meios de transporte. Os grandes 
bancos allemaes «começaram» a Ame­
rica do Sul; e a Disconto-Gesellchaft, de 
Berlim, tomou a preeminencia do mo­
vimento. O Banco Allemão do Rio de 
Janeiro tomou uma tal ascendência na 
praça, que o seu director foi encar­
regado da reorganisação do Banco da 
Republica do Brazil. Succursaes deste 

em banco existem em S. Paulo e 
Santos. 

O apoio prestado por estas empre­
zas ao commercio allemão se torna 
tanto mais útil, quanto o Brazil 
applica ás emprezas estrangeiras, me­
didas vexatórias, prejudicando, mes­
mo, a importação, exigindo formali­
dades complicadas e custosas. Mas, 
graças ao poder do dinheiro, a fi­
nança allemã póde-se, a si, assegurar 
amizades, e a integridade dos agentes 
brazileiros deve passar par ter tenta­
ções perigosas.. . Os caminhos de ferro 
continuam a ser — está entendido — 
uma das grandes preoccupações das 
casas allemaes. Ellas estão, interessa­
das, com um capital de sessenta e dois 
milhões de marcos, na construcção do 
caminho de ferro brazileiro de Minas. 
A companhia hamburgueza de colo-
nisação obteve a concessão da linha 
de São Francisco Bay (sic) a Desterro. 
Estas emprezas são de data recente ; 
mas os primeiros resultados se an-
nunciara encorajantes. Os allemaes 
concorrem a todas as adjudicações de 
trabalhos públicos, conservando, a 
muita distancia, os inglezes e belgas. 
Somente o americano, graças á sua 
organisação industrial, consegue lhes 
fazer concurrencia e ficar com uma 
parte, vendo, irritado, o progresso dos 
allemaes em terras brazileiras. (Export, 
4 de julho, 901) Si por acaso os frán­
cezes apparecem, não é sinão a titulo 
de prête-nom. Uma sociedade parizi­
ense foi um dia a adjndicadora dos 
bondes de Buenos-Ayres : immediata-
mente recorreu, para o estabeleci­
mento da linha e fornecimento do ma­
terial, aos bons officios da Allge-
meine Electizitátsgesellschapt. 

Uma lei brazileira de 1880 concedeu 
a elegibilidade aos naturalisados e aos 
não catholicos. Em 1887, os allemaes 
tinham 3 deputados na legislatura do 
Rio Grande. A revolução que derru­
bou d. Pedro veio enfraquecer a au-
ctoridade do poder central 'e augmen-
tar a autonomia dos pequenos Es­
tados. Augmentou, assim, a influ­
encia do elemento estrangeiro. 

Si a invasão continua por alguns 
annos ainda, a esperança de Schmitd 
será realisada : o Rio Grande e Santa 
Catharina não serão mais « colônias 
al lemaes», mas « colônias de alle­
maes ». 

Deutsches Hendels Arch iv . agosto (1) 
1901. 

(2) O auctor refere-se aos outros capítulos 
do l ivro. 
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.. Os Annaes" 
Vendem-se collecçSes, p r imorosamente 

encadernadas , do pr imeiro t r imes t re A-na 
A N N A E S . e a U 5 > 
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